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Estamos no MEIO, 
no coração de Portugal, 
numa região que se quer 
afirmar pelo que é e pelo 
que conquistou.



Chamámos-lhe MEIO! Porquê? 
Porque estamos no meio de 
Portugal. Porque estamos 
sempre a pensar num meio para 
atingir um fim a bem das nossas 
populações e, por último, porque 
no “meio é que está a virtude”. 
E o Médio Tejo é um território 
cheio de virtudes!
É o primeiro número que 
colocamos à sua disposição e 
consideração. Tomámos esta 
iniciativa porque queremos 
que conheça o que andamos, 
empenhadamente, a fazer pela 
região e porque queremos que 
conheça o trabalho de parceria e 
profícuo que estamos a encetar 
pelo nosso território.

Depois, com esta publicação 
abrimos a porta da Comunidade 
Intermunicipal do Médio 
Tejo e damos a conhecer o 
trabalho afincado de uma casa 
que trabalha áreas que mexem, 
diretamente, com a vida das 
nossas populações. 
Uma casa que tem a nobre função 
de gerir e distribuir os fundos, 
provenientes da União Europeia, 
para serem aplicados na região. 
Uma casa, que com os seus 
projetos intermunicipais, tem 
criado valor e tem melhorado 
a qualidade de vida dos cidadãos 
do Médio Tejo. 
Com o MEIO queremos 
que conheça o trabalho 
intermunicipal, mas que conheça 
ainda melhor o seu território 
- o Médio Tejo.
Um território cheio de potencial 
turístico, cultural, patrimonial, 
empresarial e outras vertentes 
que damos a conhecer nesta 
primeira publicação.
Estamos no MEIO, no coração 
de Portugal, numa região que se 
quer afirmar pelo que é e pelo que 
conquistou … e que se quer vivida 
e vivenciada, sempre no meio das 
grandes decisões.
Boa Leitura! 

Anabela Freitas, 
presidente da Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo 

EDITORIAL
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MÉDIO TEJO 
– UM MOTOR 
NO CORAÇÃO 
DE PORTUGAL

—
Nos finais do século XVIII, D. Maria I mandatou 
Francisco António Ciera elaborar a “Carta 
Geográfica do Reino”. Nessa altura o picoto 
da Melriça começou a ser reconhecido como 
o Centro Geodésico de Portugal. Fica no concelho 
de Vila de Rei. 

O centro geográfico estará localizado algures 
no concelho de Mação e, assim, podemos afirmar 
que o Médio Tejo, que agrega atualmente os 
municípios de Abrantes, Alcanena, Constância, En-
troncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, 
Sardoal, Sertã, Tomar, Torres Novas, Vila Nova 
da Barquinha e Vila de Rei está bem no centro de 
Portugal, o que é uma mais-valia para esta região, 
bem como é um potencial a explorar.

QUANDO 
SE CONSTITUIU 
A CIM DO MÉDIO TEJO

A 23 de março de 1987 o presidente do Agrupa-
mento de Municípios de Abrantes (que abrangia 
Abrantes, Constância, Gavião, Mação, Ponte de 
Sor e Sardoal), eng. José dos Santos Jesus, promo-
veu uma reunião intermunicipal, nas instalações 
do ex-Gat de Abrantes, com o Agrupamento de 
Municípios de Tomar (Ferreira do Zêzere, Ourém e 
Tomar) e o Agrupamento de Municípios de Torres 
Novas (Alcanena, Entroncamento, Golegã, Torres 
Novas e Vila Nova da Barquinha), para a formação 
urgente da Associação de Municípios do Médio 
Tejo pois, para a preparação da candidatura aos 
fundos comunitários “FEDER 88”, exigia-se que os 
investimentos/projetos estivessem inseridos num 
Plano Integrado de Desenvolvimento Regional.

M E I O  T E R M O

No meio do meio, 
no meio de norte para sul, 
no meio de este para oeste 
de Portugal, fica a região 
do Médio Tejo

QUEM É A CIM 
DO MÉDIO TEJO?
É uma associação de municípios cuja constituição tem como funções promover 
o desenvolvimento regional deste território, fomentando assim o bem-estar 
da sua população. 
Ao longo da sua existência, esta entidade pública sofreu alterações no que respeita 
aos municípios associados, nomeadamente com a integração dos concelhos de Ourém, 
Sertã e Vila de Rei e a desvinculação dos concelhos de Golegã, Gavião e Ponte de Sor. 

POR PAULA REMÉDIOS
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À data de 22 de outubro de 1987 foi, desde 
logo definido pelos autarcas que a sede da Asso-
ciação de Municípios do Médio Tejo ficaria em 
Constância por se tratar de um concelho equidis-
tante a toda a sub-região do Médio Tejo.

A 7 de janeiro de 1988 foi assinada na Câmara 
Municipal de Constância a Escritura Pública para 
a constituição da Associação de Municípios do 
Médio Tejo. 

Para um melhor enquadramento, apoio à 
reflexão e ajustamento às metas dos objetivos 
intermunicipais, toda a estratégia baseava-se em 
planos integradores de desenvolvimento regional 
que balizavam os investimentos a efetuar, bem 
como justificavam a elegibilidade das candidatu-
ras aos fundos comunitários. 

Ao longo do tempo, os investimentos foram-se 
ajustando às necessidades do território, sendo 
possível afirmar que, inicialmente, incidiram no 
abastecimento de água às populações, na cons-
tituição de uma rede viária municipal mais ade-
quada, no saneamento básico, na implementação 
de uma rede de escolas, creches e jardins-de-in-
fância, na construção de equipamentos culturais 
como cineteatros, salas polivalentes, museus, 
centros culturais, no equipamento desportivo, 
como piscinas cobertas, polidesportivos, campos 
de futebol, entre outros. 

Todas as intervenções, para que fossem devi-
damente implementadas, foram acompanhadas 
com a devida formação dos técnicos municipais, 
através do Centro de Informação e Formação 
Profissional sediado no Polo de Constância, visto 
que a sede da CIM do Médio Tejo, passou para o 
Convento de S. Francisco em Tomar, em 2006.

A título de exemplo e baseando-nos no QREN 
– Quadro de Referência Estratégico Nacional 
2007-2013, os financiamentos que se obtiveram 
durante este quadro comunitário, municipais 
e CIM do Médio Tejo, totalizaram cerca de 128 
milhões de fundo comunitário. 

Já no que diz respeito ao Quadro Comunitário 
de Apoio para Portugal para o período 2000 a 
2006 (QCA III), o montante total de apoios comu-
nitários para o Médio Tejo foi de cerca 
de 63 milhões de euros.

A partir destes apoios, distinguem-se alguns 
projetos mais emblemáticos e intermunicipais:

	 — O Médio Tejo Digital, 2005/2008 
que viabilizou o apetrechamento dos municípios 
com o hardware e software necessário para 
a modernização administrativa dos municípios.

	 — O Médio Tejo – Gestão em SIG –
Sistemas de Informação Geográfica, que apoiou
a viabilização de uma ferramenta de trabalho
indispensável para o desenvolvimento territorial,
a Atualização da Cartografia à escala 1: 10 000,
a Execução de Cartografia e Ortofotos à escala
1: 2 000.

	 — O Transporte a Pedido no Médio 
Tejo, projeto este emblemático a nível nacional, 
que foi piloto em Mação e que deu origem à 
publicação de legislação específica para a sua 
implementação. Visa o transporte de munícipes, 
nomeadamente das freguesias rurais para a sede 
do concelho para, em articulação com a rede de 
transportes regional permitir a deslocação do 
cidadão para qualquer ponto da região do Médio 
Tejo. Como o próprio nome indica aquele trans-
porte tem de ser solicitado de véspera.

	 — A Educação de Excelência – Plano 
Tecnológico do Médio Tejo que prevê o desen-
volvimento de um plano integrado e inovador 
de combate ao insucesso e abandono escolar na 
sub-região, visando a redução do insucesso e 
da retenção escolares, a redução do abandono 
escolar precoce, a promoção da cultura científica, 
das artes e das competências metacognitivas 
desde o pré-escolar até ao ensino secundário, bem 
como a diversificação e coordenação das ofertas 
profissionalizantes de forma a adequá-las às opor-
tunidades e necessidades do mercado de trabalho.

	 — A Afirmação Territorial do Médio Tejo 
cujo objetivo principal consiste na promoção, 
divulgação das competências e recursos endóge-
nos do território, com enfoque na promoção do 
turismo, no marketing territorial e na aposta na 
programação cultural e na formação de novos 
públicos como contributos para a fruição cultural 
e inclusão para todos.

Mas, muitos outros projetos e investimentos 
foram conseguidos e tiveram o apoio do Gabinete 
de Planeamento e Desenvolvimento Estratégico 
e Estruturas de Projeto responsáveis pela pre-
paração de candidaturas e gestão dos fundos 
comunitários.

Destaca-se que a implementação de todas 
estas ações, que foram desenvolvidas em parceria 
com os municípios, foi realizada, desde 2006, 
com o apoio de uma equipa técnica da CIM do 
Médio Tejo apenas constituída por 20 a 25 técni-
cos, a maioria licenciados nas áreas de gestão e 
economia, administração pública, engenharia e 
recursos humanos. 

Mais recentemente novos desafios se têm 
colocado à CIM do Médio Tejo estando envolvida 
nos seguintes projetos:

	 —	 Gestão Integrada de Proteção Civil 
		  e Florestas;
	 — Intervenção regional de três brigadas 	

			   de sapadores florestais com cerca 
		  de 30 elementos;
	 — Adaptação às Alterações Climáticas 
		  cujo projeto está alinhado com 
		  a Estratégia Nacional de Adaptação 

		  às Alterações Climáticas (ENAAC 2020) 
		  e enquadrado com as metas europeias 
		  e de acordo com objetivos nela descritos:
	 1.	 Melhorar o nível de conhecimento
		  sobre as alterações climáticas; 
	 2.	 Implementar medidas de adaptação; 
	 3.	 Promover a integração da adaptação 
		  em políticas sectoriais.
	 —	 Médio Tejo Inclusivo – MARIA 
		  – Estratégia integrada de intervenção 
		  na Área da Violência Doméstica 
		  e de Género.
Realça-se que todas estas ações, que impul-

sionam que o Médio Tejo tenha um verdadeiro 
pulsar e possa constituir-se como um verdadeiro 
motor no coração de Portugal, só se concretizam 
como consequência da exemplar coesão interna 
que sempre existiu entre todos os autarcas desta 
região.

M E I O  T E R M OM E I O  T E R M O

▶ INAUGURAÇÃO DA SEDE DA ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DO MÉDIO TEJO
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MÉDIO TEJO, 
UMA HISTÓRIA
COM 30 ANOS

Associação de Municípios 
do Médio Tejo (AMMT)
1988
07 janeiro
escritura de constituição

06 abril
publicação dos estatutos em DR

municípios associados 
à data da constituição
Abrantes, Alcanena, Constância, 
Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Gavião, 
Golegã, Mação, Ponte de Sor, Sardoal, 
Tomar, Torres Novas e Vila Nova da 
Barquinha

_
Ao longo da sua existência, esta entidade 
sofreu algumas alterações no que respeita 
aos municípios associados, nomeadamente 
com a integração dos concelhos de Ourém 
e Vila de Rei e a desvinculação dos 
concelhos de Golegã, Gavião e Ponte de Sor.

Criação das Comunidades 
Intermunicipais (Lei n.º 45/2008) 

Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo (CIM 
do Médio Tejo)
2008
25 março
publicação dos estatutos em DR 

municípios associados 
à data da constituição
Abrantes, Alcanena, Constância, 
Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Ourém, 
Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova 
da Barquinha

_
A transição da Comunidade Urbana 
do Médio Tejo para a Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo provocou a 
desvinculação do município de Mação, que 
seria reintegrado mais tarde. O território 
de intervenção adquiriu a sua configuração 
atual com a adesão dos concelhos de Sertã e 
Vila de Rei.

Criação das Comunidades 
Urbanas (Lei n.º 10/2003) 

Comunidade Urbana 
do Médio Tejo (CUMT)
2004
25 março
escritura de constituição

08 junho
retificação da escritura

07 julho
publicação dos estatutos em DR

municípios associados 
à data da constituição
Abrantes, Alcanena, Constância, 
Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, 
Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova 
da Barquinha

_
O processo de transformação da 
Associação de Municípios do Médio Tejo 
em Comunidade Urbana do Médio Tejo 
implicou a desvinculação do município de 
Ourém. O concelho de Vila de Rei, por sua 
vez, pertenceu a esta entidade durante três 
anos.

Regime jurídico das autarquias 
locais, aprova o estatuto das 
entidades intermunicipais, 
estabelece o regime jurídico da 
transferência de competências do 
Estado para as autarquias locais e 
para as entidades intermunicipais 
e aprova o regime jurídico do 
associativismo autárquico 
(Lei 75-2013) 

Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo (CIM 
do Médio Tejo)
2013
data
publicação dos estatutos em DR 

configuração atual
Abrantes, Alcanena, Constância,
Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação,
Ourém, Sardoal, Sertã, Tomar, Torres
Novas, Vila Nova da Barquinha e Vila de Rei.

M E I O  T E R M O M E I O  T E R M O
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UMA
LONGA
VIAGEM
É já uma longa viagem.
Tem sido uma preocupação, 
uma prioridade de atuação 
e tem provas dadas no 
território do Médio Tejo. 
Falamos de Mobilidade 
e Transporte.

CONTRATUALIZAÇÃO DO SERVIÇO 
PÚBLICO DE TRANSPORTE 
DE PASSAGEIROS NO MÉDIO TEJO
TRANSPORTE COLETIVO DE PASSAGEIROS 
ALTERAÇÃO DO ENQUADRAMENTO LEGAL

—
Antes de falar dos dias de hoje, numa altura em que a CIM do Médio Tejo 
já iniciou, formalmente, o procedimento para o concurso público de 
concessão do serviço de transporte de passageiros desta região, é preci-
so recuar na história… e salientar que com a regulamentação europeia 
e a alteração do enquadramento legal nacional, que passou a conferir 
às Comunidades Intermunicipais e aos Municípios as competências 
de Autoridades de Transporte, a CIM do Médio Tejo tem ao longo dos 
anos reforçado a sua intervenção no âmbito do Transporte Coletivo de 
Passageiros. 

M E I O  D E  T R A N S P O R T EM E I O  D E  T R A N S P O R T E

3 Dez. 2009 
⬤ 
Entra em vigor o Regulamento 
CE N. 1370/2007 do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 23 
de Outubro de 2007.
(Obrigatoriedade do Regime 
Concursal para os Serviços 
Públicos de Transporte de
Passageiros)

9 Jun. 2015
⬤ 
Publicada a Lei No 52/2015, que aprova o Regime Jurídico 
do Serviço Público de Transporte de Passageiros (Regime 
aplicável ao planeamento, organização, operação, atribui-
ção, fiscalização, investimento, financiamento, divulgação 
e desenvolvimento do serviço público de transporte
de passageiros).

Nov. 2016
⬤
Assunção de Competências de Autoridade
de Transportes por parte da CIM do Médio Tejo e celebração
dos contratos interadministrativos de delegação 
de competências entre CIM do Médio Tejo e Municípios.

3 Dez. 2019
⬤
Fim do Período Transitório
estabelecido no Regulamento CE 
1370/2007 e na Lei No 52/2015. Data 
limite de vigência das Autorizações
Provisórias do Serviço Público 
de Transportes.

⬤
Alteração ao regime transitório
estabelecido na Lei No  52/2015,
de 9 de junho, permitindo que se
possam prorrogar as autorizações 
provisórias em vigor, no caso de 
se ter iniciado já o procedimento 
pré-contratual, não excedendo 
o prazo máximo de dois anos.
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Hoje, iniciado o procedimento para o concurso 
público de concessão do serviço de transporte de 
passageiros, a CIM do Médio Tejo aguarda o pare-
cer prévio favorável da Autoridade de Mobilidade 
e Transportes (A.M.T.), bem como terá de proceder 
à revisão dos contratos interadministrativos de 
delegação e partilha de competências com os 
Municípios do Médio Tejo.

Atualmente, os serviços existentes decorrem 
de antigas concessões atribuídas pelo Instituto da 
Mobilidade e dos Transportes. Assumindo a CIM 
atribuições ao nível do planeamento, organização, 
exploração, contratualização e financiamento do 
serviço público de Transporte de Passageiros, terá 
“a capacidade de influenciar a oferta de serviços 
com as necessidades de mobilidade existentes”, 
salienta Miguel Pombeiro, secretário executivo.

“Torna-se crucial acumular conhecimento e 
competências nesta área de intervenção”, eviden-
cia o secretário executivo.

O contrato de concessão terá a duração de 
quatro anos desde o início da operação, com pos-
sibilidade de prorrogação por mais dois anos. 

Estima a CIM do Médio Tejo que o dia 1 de ju-
lho de 2021 marcará o arranque desta operação no 
território, com um conjunto de serviços, estando 
previsto o serviço de transporte público regular de 
passageiros (municipal, intermunicipal, inter-re-
gional); o serviço de transporte público urbano de 
Abrantes e Tomar e o serviço de transporte escolar 
especializado, em alguns concelhos.

Ainda no âmbito deste Concurso, pretende-se 
uma evolução no que concerne às preocupações 
ambientais. Neste sentido, em Tomar prevê-se a 
utilização de veículos elétricos ou outras tecnolo-
gias limpas.

E O FUTURO? 

Já a preparar o próximo quadro comunitário, e ten-
do em conta as orientações estratégicas nacionais 
e as oportunidades de apoio financeiro que estarão 
disponíveis, a CIM do Médio Tejo terá como objeti-
vo contribuir para a descarbonização, promovendo 
uma maior utilização de modos suaves / não mo-
torizados, nomeadamente, através de um sistema 
intermunicipal de bicicletas para uso público. 

Mas não fica por aqui, pretende con-
tinuar a efetuar um trabalho direcionado 
na criação de soluções inovadoras e 
experimentais de transporte adequadas à 
articulação entre os territórios urbanos e 
os territórios de baixa densidade popula-
cional, evoluindo para novos modelos de 
transporte flexível e para a articulação e 
integração de serviços de mobilidade.

UM TRANSPORTE 
A PEDIDO E CHEIO 
DE MAIS-VALIAS 

A celebrar sete anos de existência, desde a 
sua experiência piloto iniciada no concelho 
de Mação em 2013, o Transporte a Pedido 
(TaP) é uma marca enraizada no território 
do Médio Tejo e um projeto que melhora a 
qualidade de vida aos cidadãos. 

Desde o arranque do projeto, o TaP foi 
sido implementado nos concelhos do Mé-
dio Tejo.  Neste sentido, tem-se procedido 
à avaliação de resultados e estudado pos-
síveis evoluções do projeto, o que se veio a 
concretizar nos dias de hoje, com a imple-
mentação de circuitos intermunicipais. 

Recorde-se que o Transporte a Pedido 
começou por estar estruturado, essencial-
mente, promovendo a ligação dos lugares 
e das aldeias às sedes de freguesia ou de 
concelho.  Nesta fase, acresce ao TaP uma 
vertente intermunicipal, onde se garante 
a partida de Vila de Rei para Abrantes, 
Tomar e Sertã.  O circuito de Vila de Rei 
para Tomar inclui a ligação a Ferreira do 
Zêzere e o circuito de Vila de Rei para 
Abrantes inclui a ligação a Sardoal.

Das localidades para as sedes de fre-
guesia e de concelho, o TaP tem expressão 
em todo o Médio Tejo, atingindo 159.000 
habitantes, 68 circuitos e 1.386 paragens.

Continua a ser um projeto inovador 
no contexto nacional e a ter como obje-
tivo a promoção de novas soluções de 
transporte público, adaptadas às zonas 
de baixa densidade populacional onde as 

necessidades de mobilidade não conseguem ser 
eficientemente satisfeitas com as redes regulares 
de transporte, numa perspetiva de assegurar o 
essencial direito à mobilidade.

À semelhança do transporte coletivo regular, 
tem circuitos, paragens e horários definidos. 
No entanto, os serviços de transporte a pedido 
distinguem-se do transporte regular porque o 
cliente é que desencadeia a viagem, através do 
seu pedido para uma central de reservas. Deste 
modo, as viaturas só efetuam os percursos se, 
antecipadamente, o serviço tiver sido solicitado e 
só vão às paragens que tiverem reservas.

Na primeira pessoa
Chama-se Joaquim Eira, tem 58 anos, reside 
em Casal Novo, freguesia e concelho de Vila de 
Rei, e foi o primeiro utilizador do Transporte a 
Pedido no concelho de Vila de Rei, que entrou em 
funcionamento no passado dia 16 de setembro.
Joaquim Eira contou-nos que efetuou a sua 
reserva no dia 17 de setembro, através do contacto 
800 209 226 (chamada gratuita) e que no dia 18 de 
setembro, à hora combinada, em Casal Novo, lá se 
encontrava o seu transporte para a cidade de Tomar.

Ao fim da manhã, antes de partir para Vila de 
Rei, junto à paragem do Mercado de Tomar, o 
vilarregense confidenciou que não poderia estar 
mais satisfeito. Afirmou ser “uma boa iniciativa 
e que já fazia falta ao concelho de Vila de Rei, 
havendo muitas pessoas que certamente vão 
utilizar este tipo de transporte”. 

“Agora com este serviço é um descanso, porque 
sei que à hora combinada tenho transporte para 
o destino que pretendo. É bom continuarem com 
esta aposta que sem dúvida ajuda as pessoas”, 
salientou Joaquim, visivelmente satisfeito. 

Jorge Garcia, 45 anos, residente e taxista em Vila 
de Rei, foi quem garantiu o transporte de Joaquim 
até Tomar. O taxista também estava claramente 
agradado com o arranque do serviço no concelho. 

“Penso que é um bom serviço para as pessoas que 
residem em zonas com escassez de transporte e, sem 
dúvida, que é um benefício e uma mais-valia para 
o concelho de Vila de Rei”, salientou Jorge Garcia, 
tendo referido que assegurou o “primeiro serviço” e 
que certamente “as pessoas vão aderir bastante”. 

“O concelho já precisava deste tipo 
de serviço. Falamos de um concelho 
com aldeias muito dispersas, com poucas
pessoas, com reformas pequenas e com 
um serviço de transporte pouco 
frequente. Já fazia falta!”, reforçou 
o taxista, tendo mencionado que 
para a sua classe profissional 
também se trata de “um benefício, 
pois é uma maneira de sentirmos 
que estamos a ajudar as pessoas 
e com isto a ter mais trabalho”. 

“Hoje o serviço correu conforme 
planeado e tudo correu da melhor 
forma”, rematou. 

M E I O  D E  T R A N S P O R T EM E I O  D E  T R A N S P O R T E

Modelo 
de funcionamento 
e exploração

Paragens
Paragens 
definidas
⬤ 
As viaturas só se 
deslocam às paragens 
onde existem reservas.

Horários
Horários definidos
⬤
O transporte a pedido 
tem circuitos, paragens
e horários definidos, 
à semelhança do 
transporte regular.

Serviço
Reserva Prévia
⬤
Para usufruir do serviço 
os clientes têm que fazer 
uma reserva prévia 
para o horário que 
pretendem. 

Origem/Destino
Muitos para muitos
⬤ 
A plataforma de reservas,
reúne os pedidos de
transporte.

Percursos
Rotas flexíveis
⬤
Diariamente são geradas
automaticamente as 
rotas a realizar em cada 
zona de operação.

Veículos
Tipos de veículos
⬤
Táxi; Viaturas ligeiras;
Autocarro (transporte 
escolar).
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Transporte
a pedido 
Permite assegurar
o acesso a bens 
e serviços essenciais

Flexível e facilmente 
ajustável às necessidades 
locais

Solução mais ajustada
a territórios 
de baixa densidade

Contribui, de forma muito 
significativa, para a inclusão 
social das populações 
residentes em zonas 
mais rurais

Solução mais económica
e sustentável face 
ao serviço regular

Elevado grau 
de satisfação 
dos utilizadores

M E I O  D E  T R A N S P O R T EM E I O  D E  T R A N S P O R T E

LINK
ESTAMOS 
TODOS 
LIGADOS

Iniciou em dezembro de 2019, e representa um 
passo evolutivo no sentido de proporcionar 
aos cidadãos do Médio Tejo e a quem procura a 
região uma mobilidade mais flexível. 

Chama-se “LINK - estamos todos ligados” e é 
isso mesmo que pretende garantir, uma ligação 
entre as cidades do Médio Tejo, possibilitando a 
circulação, nos dias úteis, em Abrantes, Entron-
camento, Fátima, Ourém, Tomar e Torres Novas, 
com intervalos de 2,5h em 2,5h.

Para utilizar basta o cliente recorrer ao 
sistema de reservas, que são feitas através do 
número de telefone gratuito 800 209 226, de se-
gunda a sexta-feira (exceto feriados), no horário 
das 9h00 às 15h00 do dia útil anterior ao que o 
cliente pretende viajar. 

Mas não fica por aqui, o LINK tem reservas 
online (transporteapedido.mediotejo.pt/Reservas), 
que deverão ser realizadas também até às 15h00 
do dia anterior à viagem, mas durante todos os 
dias da semana.

Desde a sua implementação que a CIM do 
Médio Tejo tem ouvido, na primeira pessoa, 
quem utiliza o serviço: 

LINK 
– “APROXIMA E CONFERE 
A MOBILIDADE A QUALQUER 
PESSOA, REDUZINDO 
A PEGADA ECOLÓGICA”

Parte às 8h00 do terminal rodoviário de Abran-
tes e regressa às 17h20 de Torres Novas nova-
mente para Abrantes. Chama-se José Prates, é 

abrantino, tem 56 anos, e foi um dos primeiros 
utilizadores do “LINK”, da Comunidade Intermu-
nicipal do Médio Tejo. 

José conta que tomou conhecimento da nova 
vertente do Transporte a Pedido – “LINK” – atra-
vés da comunicação social e de alguns colegas 
que lhe falaram do serviço. 

Quando se inteirou do funcionamento do 
serviço, depressa percebeu que estava na altura 
de deixar a sua viatura particular em casa e co-
meçar a utilizar o “LINK” para ir trabalhar. Assim 
tem sido desde o dia 9 de dezembro, data em que 
iniciou o “LINK” no Médio Tejo.

Para a primeira reserva utilizou o contacto 
gratuito 800 209 226. Contudo, facilmente 
percebeu que a plataforma de reservas online, 
disponível em transporteapedido.mediotejo.pt/
Reservas, funcionava muito bem e, desde então, 
tem sido a sua ferramenta de eleição para reser-
var as viagens do “LINK”.

José refere que todos os dias apanha o “LINK” 
às 8h00, no terminal rodoviário de Abrantes, 
regressa às 17h20 de Torres Novas, chegando 
perto das 18h00 novamente à sua cidade. E ao 
que parece “tudo tem corrido muito bem”. 

Considera o utilizador do LINK que desde que 
o serviço “seja cumprido, conforme está estabele-
cido, funciona muito bem”.

A poupança de custos também é confirmada 
pelo José, mas aquilo que mais o atrai “é a 
tranquilidade pelo facto de não ir a conduzir. 
Em termos de deslocação é também vantajoso 
pela poupança dos pórticos e pelo desgaste do 
automóvel”. 

Para o abrantino, o “LINK” é um serviço muito 
completo, pois “aproxima e confere a mobilidade a 
qualquer pessoa, reduzindo a pegada ecológica”.

Quando questionado se recomendaria o 
“LINK”, José respondeu perentoriamente que 
“sim”, dando conta que agora a sua vida, 
em termos de deslocações, é um descanso.
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LINK 
– “UM TRANSPORTE 
MUITO EFICIENTE 
E INTERESSANTE”

Eduardo Oliveira, 65 anos, empresário, de Ou-
rém, foi um dos utilizadores do LINK no primeiro 
mês do serviço. 

Eduardo recorreu ao LINK para viajar de Ou-
rém para Torres Novas e de Ourém para Tomar. 
Foi à chegada a Tomar, em concreto ao hospital 
da cidade, no dia 19 de dezembro, que nos referiu 
que não poderia estar mais satisfeito com o novo 
serviço.

Começou por contar que tomou conhecimen-
to do LINK, através da Associação Empresarial 
Ourém- Fátima (ACISO), numa altura em que 
tinha ficado sem carro, logo, a novidade chegou 
na altura certa. 

Com a necessidade de se deslocar para Tor-
res Novas, em primeiro lugar, e dias após para 
Tomar, não hesitou em contactar o número de 
reservas gratuito 800 209 226 da CIM do Médio 
Tejo e procedeu às suas reservas.

“Tenho feito as reservas das viagens através 
do telefone, onde fui muito bem atendido, 
mas já conheço o portal de reservas online. Já 
recomendei o serviço a várias pessoas que não 
o conheciam e tenho dito que temos um trans-
porte muito eficiente e muito interessante uma 
vez que transita pelas cidades do Médio Tejo”, 
reconheceu Eduardo. 

Quando questionado sobre se já fez contas 
sobre as mais valias do serviço, o empresário de 
Ourém afirmou que considerou “o valor justo”, 
quando comparado com o gasto do transporte 
privado que, no seu entendimento, “ficaria 
muito superior”. Depois, realçou que com o LINK 
evitam-se outros constrangimentos, por exem-
plo, o de estacionar. “Hoje, estacionar aqui no 
hospital seria muito complicado e com o LINK 
foi tudo muito simples”, salientou.

Eduardo Oliveira deixou elogios ao cum-
primento do horário e à comodidade que as 
viagens do LINK lhe conferiram, dando conta 
que “o transporte foi ótimo, a carrinha era nova 
e o motorista foi simpático, logo, não tenho não 
a apontar”. 

“Graças a Deus temos sorte
Satisfez-se um Desejo
Já temos como transporte
O Link do Médio Tejo”

Foi a partir desta quadra, que Adelino Matias, 
85 anos, residente em Andreus, Sardoal, teve 
oportunidade de experimentar o LINK.

Adelino ganhou o passatempo, que a CIM 
do Médio Tejo promoveu no passado mês de 
dezembro, onde desafiou os possíveis utilizadores 
a escreverem uma frase apelativa sobre o LINK e o 
Transporte a Pedido. 

O prémio era possibilitar cinco viagens gratuitas 
no LINK. E, nesta sequência, Adelino não perdeu 
tempo. Reservou a viagem através do contacto 
gratuito 800 209 226 e apanhou o transporte no 
passado dia 7 de janeiro.

O sardoalense fez o percurso de Abrantes até 
Fátima, voltando a utilizar o serviço na viagem de 
retorno.

Antes de partir para Fátima, contou que tomou 
conhecimento do LINK através da imprensa e 
achou tão interessante o novo serviço que depressa 
fez uma “fotocópia do anúncio” e mostrou-o a 
vários amigos. 

Na sua opinião, o LINK é um serviço 
“ótimo e bastante útil para as pessoas 
com menos posses financeiras e que 
não têm carro”. 
“Felizmente, agora, é possível 
aproveitar este transporte que 
é mais económico e frequente 
do que os públicos”, afirmou. 
Adelino confessou que 
pretende continua a utilizar 
o serviço, nomeadamente, 
nas suas deslocações para 
os hospitais de Tomar e Torres 
Novas, considerando que 
é de facto “uma mais-valia”.

M E I O  D E  T R A N S P O R T EM E I O  D E  T R A N S P O R T E

Abrantes
Tomar
Ourém
Fátima

Torres Novas
Entroncamento

Abrantes

08:00
08:35
09:00
09:15
09:50
10:05
10:30

10:30
09:55
09:30
09:15
08:40
08:25
08:00

10:30
11:05
11:30
11:45
12:20
12:35
13:00

13:00
12:25
12:00
11:45
11:10
10:55
10:30

13:00
13:35
14:00
14:15
14:50
15:05
15:30

15:30
14:55
14:30
14:15
13:40
13:25
13:00

15:30
16:05
16:30
16:45
17:20
17:35
18:00

18:00
17:25
17:00
16:45
16:10
15:55
15:30

18:00
18:35
19:00
19:15
19:50
20:05
20:30

20:30
19:55
19:30
19:15
18:40
18:25
18:00

+ info e reservas online
transporteapedido.mediotejo.pt
ou contacte a central de reservas 
através do número 800 209 226

Onde 
apanhar 
o LINK
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VANTAGENS 
À PART 

O PART – Programa de Apoio à Redução Ta-
rifária é um programa de financiamento das 
autoridades de transporte para o desenvol-
vimento de ações que promovam a redução 
tarifária nos sistemas de transporte público 
coletivo, bem como o aumento da oferta de 
serviço e expansão da rede.

No caso da CIM do Médio Tejo, o PART 
está presente e financia uma grande parte 
dos serviços de transporte em operação do 
Médio Tejo, através de um conjunto de medi-
das concretas.

Através do PART, a CIM do Médio Tejo 
atribui um desconto de 40% nas assinaturas 
mensais dos serviços de transporte público 
da região, quer no modo ferroviário (serviço 
inter-regional e regional) como no modo 
rodoviário (assinaturas de linha).

No que diz respeito ao serviço de Trans-
porte a Pedido, atualmente a funcionar na 
generalidade do Médio Tejo, este conta com 
uma redução tarifária que, em alguns casos, 
atinge um desconto de cerca de 50%. Por 
exemplo, no caso do LINK, é possível fixar o 
custo de bilhete a preço reduzido entre 3€ e 
4€ para todas as ligações entre cidades do 
Médio Tejo, sendo possível usufruir de 30% 
de desconto adicional na aquisição de cartei-
ra de 10 bilhetes pré-comprados. 

Tendo como premissa o garante da 
mobilidade aos cidadãos do Médio Tejo e, 
com isso, conferir-lhes qualidade de vida 
no Médio Tejo, a CIM continua apostada em 
encontrar novas soluções de transporte pú-
blico, adaptadas às zonas de baixa densidade 
populacional, tendo em conta uma lógica de 
inclusão social e de proteção ambiental.

Por isso, não deixe de utilizar o Transpor-
te Público! 

Redução Tarifária 
nas assinaturas 
do serviço ferroviário;

Redução Tarifária 
nas assinaturas 
do serviço 
rodoviário;

Redução Tarifária 
no serviço de 
Transporte 
a Pedido;

Redução Tarifária 
nos serviços de 
transporte urbano 
Abrantes, 
Entroncamento, 
Tomar e Torres Novas;

Implementação 
do Transporte a Pedido 
na zona sul do concelho 
de Tomar;

Implementação 
do Transporte a Pedido 
– Vila de Rei – ligações 
intermunicipais;

Melhoria da mobilidade nas 
ligações entre cidades 
e sedes de concelho 
do Médio Tejo.

M E I O  D E  T R A N S P O R T E

ABR.19

MAI.19

JUN.19

JUL.19

AGO.19

SET.19

OUT.19

NOV.19

DEZ.19

15
00

50
0

10
00

ASSINATURAS
COMPARTICIPADAS
PELO PART
NO TERRITÓRIO
DO MÉDIO TEJO
ASSINATURA CP
ASSINATURA DE LINHA
ASSINATURA ESTUDANTE
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EXCELÊNCIA 
NA EDUCAÇÃO
NO MÉDIO TEJO 

M E I O  D E  E N S I N O

—
O PEDIME Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Intermunicipal 
da Educação no Médio Tejo enquanto 
documento supraconcelhio no 
domínio da Educação e Formação, 
tem assumido uma importância 
fundamental na estratégia de 
identidade regional do Médio 
Tejo, promovendo a dinamização e 
multiplicação de sinergias capazes 
de valorizar a região, agregando 
esforços em torno do desenvolvimento 
educacional de toda a população.

CDIED – CONSELHO ESTRATÉGICO 
DE DESENVOLVIMENTO 
INTERMUNICIPAL 
DA EDUCAÇÃO E RCE MT 
– REDE COLABORATIVA DE 
ESCOLAS DO MÉDIO TEJO.

O PEDIME FOI 
MOTIVO DE VÁRIAS 
AÇÕES NO ANO DE 
2019, INTEGRADAS 
NOS SEUS EIXOS 
DE INTERVENÇÃO:

PLANEAMENTO 
ESTRATÉGICO 
MULTINÍVEL.

MEDIDAS DE 
INTERVENÇÃO 
PRECOCE, REDUÇÃO 
DO ABANDONO 
ESCOLAR E PROMOÇÃO 
DO SUCESSO 
EDUCATIVO.

EXPERIMENTA + CIÊNCIA 
(PROGRAMA 
INTERMUNICIPAL DE 
PROMOÇÃO DA CULTURA 
CIENTÍFICA).

ANTECIPAÇÃO DAS 
NECESSIDADES DE 
QUALIFICAÇÃO E 
CONCERTAÇÃO DA 
OFERTA FORMATIVA.
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“JOGOS TRADICIONAIS” 
SÃO MOTIVO 
DE APRENDIZAGEM 
CONSTANTE 

O convívio, a aprendizagem e a motivação são 
apenas algumas das características que nortea-
ram, todas as segundas-feiras à tarde, as turmas 
de primeiro ciclo da Escola Básica e Secundária 
Luís de Camões, em Constância, enquanto pratica-
vam os Jogos Tradicionais.

O projeto dos Jogos Tradicionais, surgiu 
integrado no Eixo 2 – Medidas de intervenção pre-
coce, redução do abandono escolar e promoção 
do sucesso educativo, PEDIME promovido pela 
Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, os 
Municípios e os Agrupamentos de Escolas.

Para a execução do projeto, a CIM do Médio 
Tejo, em parceria com os Municípios, disponibi-
lizou um Kit com material didático aos diversos 
Agrupamentos de Escolas da região.

Entre os vários materiais, destaque para uma 
coluna de som portátil; piões de madeira; malha; 
berlindes; elásticos; cordas; sacos de sarapilheira; 
bolas de espuma e trapos; arcos e lenços.

Em Constância, a escola tomou a iniciativa 
de criar uma Atividade Extracurricular de Jogos 

Tradicionais, e foram os alunos de 2º ano, coorde-
nados pela professora Ana Paula Rodrigues, que 
foi possível encontrar num ambiente de aprendi-
zagem e interação constante com os materiais.

“Eles aqui aprendem a brincar”, afirmou Ana 
Paula Rodrigues, tendo explicado que “hoje em 
dia, as crianças são levadas a fazer tarefas em 
contexto de sala de aula, mas não há muito espaço 
para a brincadeira. E ao estarem a brincar deste 
modo, estão a desenvolver competências, porque 
aprendem a saltar, a coordenar o corpo, simples-
mente aprendem com vontade”.

O projeto dos Jogos Tradicionais, do PEDIME, 
pretendeu que os alunos desenvolvessem um con-
junto de competências que passam pelo relacio-
namento interpessoal, o desenvolvimento pessoal 
e a autonomia, responsabilidade, criatividade, o 
bem-estar, a saúde e o ambiente e a consciência e 
domínio do corpo.

Foram 23 Jogos Tradicionais que estiveram in-
cluídos neste projeto. E através de sessões de capa-
citação realizadas para os professores, apresenta-
ram-se dois grandes grupos: jogos infantis e jogos 
desportivos. Os jogos infantis foram, sobretudo, 
direcionados para o pré-escolar (macaquinha do 
chinês, o rei manda, etc). Os jogos desportivos 
passaram pelo saltar à corda, o jogo da malha, do 
saco, o berlinde, o pião, o jogo do galo, etc. 

M E I O  D E  E N S I N OM E I O  D E  E N S I N O

O projeto dos Jogos Tradicionais, do PEDIME, 
pretendeu que os alunos desenvolvessem um 
conjunto de competências que passam pelo 
relacionamento interpessoal, o desenvolvimento 
pessoal e a autonomia, responsabilidade, 
criatividade, o bem-estar, a saúde e o ambiente e 
a consciência e domínio do corpo. 

Foram 23 Jogos Tradicionais que estiveram incluídos 
neste projeto. E através de sessões de capacitação 
realizadas para os professores, apresentaram-se dois 
grandes grupos: jogos infantis e jogos desportivos. Os 
jogos infantis foram, sobretudo, direcionados para o 
pré-escolar (macaquinha do chinês, o rei manda, etc). 
Os jogos desportivos passaram pelo saltar à corda, o jogo 
da malha, do saco, o berlinde, o pião, o jogo do galo, etc. 
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ALUNOS 
VESTEM 
PAPEL 
DE ATORES

A dissolução de um saboroso rebuçado foi o mote 
de uma ação do PEDIME, que se realizou no Centro 
Integrado de Educação em Ciências de Vila Nova a 
Barquinha (CIEC), nos dias 2 e 3 de julho.

Cerca de dez crianças, do 3.º e 4.º anos de escolari-
dade de VN da Barquinha, conduzidas pela professora 
Ana Rodrigues, Docente na Universidade de Aveiro e 
Coordenadora do CIEC, participaram numa aula co-
mum de ciência, mas que contou com um elemento di-
ferenciador – a presença de uma equipa de filmagem.

Os alunos e os professores, de forma empenhada 
e entusiasmada, foram atores e atrizes durantes estes 
dois dias, contribuindo para a concretização do RAM-
PEEC – Recursos de Apoio à Mudança das Práticas no 
Ensino Experimental das Ciências. Uma medida que 
se enquadra no PEDIME, em concreto no eixo três - 
Experimenta + Ciência (Programa Intermunicipal de 
Promoção da Cultura Científica).

Durante toda atividade, os alunos estiveram muito 
atentos e participativos, sempre com respostas prontas 
para as perguntas e desafios que a professora Ana Ro-
drigues foi colocando ao longo da iniciativa. No final, 
todos perceberam o processo de dissolução do rebu-
çado que cada um comeu no início da aula, associando 
a ciência à vivência do dia a dia e à compreensão da 
sua aplicabilidade no entendimento do mundo em que 
estão inseridos.

O objetivo principal do RAMPEEC foi a produção 
de um conjunto de vídeos e de outros suportes digitais, 
que ficaram disponíveis na plataforma online da Dire-
ção Geral da Educação, no âmbito do tema “Dissolução 
de materiais líquidos”. Pretendeu-se a elaboração e 
divulgação de quatro vídeos que documentaram ativi-
dades experimentais simples e três vídeos tutoriais.

Por sua vez, Ana Rodrigues, professora e coorde-
nadora do CIEC, destacou que através do PEDIME foi 
possível dar-se a oportunidade a outras crianças de 
conhecerem o CIEC, que dispõe de “um laboratório 
feito exclusivamente para o ensino da ciência”, onde as 
crianças podem “interagir e fazer atividades no labo-
ratório e os professores, que as acompanham, também 
acabam por ver o trabalho desenvolvido. É uma forma 
de formação informal”, que fomenta o gosto pela 
ciência e pela investigação, facilitadoras do bem-estar 
para todos.

VISITAS DE ESTUDO 
NO MÉDIO TEJO 
COM O PEDIME

Integrado no âmbito do PEDIME, o Programa de 
Visitas de Estudo é uma realidade este ano letivo 
2019/2020, bem como nos próximos: 2020/2021 e 
2021/2022.

O Programa de Visitas de Estudo, integrado 
no contexto do Eixo 2 - Medidas de intervenção 
precoce, redução do abandono escolar e promoção 
do sucesso educativo – é uma das atividades de 
âmbito intermunicipal do PEDIME, que prevê a di-
namização de um programa estruturado de visitas 
de estudo ao Património Natural e construído no 
território do Médio Tejo, de acordo com os temas 
pedagógicos associados aos programas educativos 
vigentes e em função dos respetivos níveis de 
escolaridade.

De salientar que a implementação do programa 
surgiu no âmbito do contrato celebrado com a Uni-
versidade Nova de Lisboa - FCSH, a qual elaborou 
45 guiões pedagógicos de apoio à preparação das 
visitas nas suas diversas fases (o antes, o durante e 
o pós-visita).

Este programa de visitas, gratuito para os 
alunos do Médio Tejo, aproxima os alunos à comu-
nidade local e promove a aprendizagem através da 
exploração de contextos de educação não-formal.

Considera Miguel Pombeiro, secretário executi-
vo da CIM do Médio Tejo, que “esta ação possibilita 
a valorização do território, os locais propícios a 
visitas que se cruzam com os programas escolares 
e estimula-se a visita enquanto momento ligado à 
flexibilidade curricular, sendo um complemento à 
aprendizagem na sala de aula”.

À semelhança do ano letivo anterior, é possível 
realizar visitas de estudo a locais muito diversos e, 
simultaneamente, de elevado interesse no contexto 
curricular, bem como para o desenvolvimento do 
perfil de competências dos alunos. São exemplos: 
Centros de Ciência Viva (Alviela, Constância) e 
Centro Integrado de Educação em Ciências (Vila 
Nova da Barquinha), Museu Nacional Ferroviário 
(Entroncamento), Museu de Arte Pré-histórica 
e do Sagrado no Vale do Tejo & Parque Arqueo-
lógico do Ocreza (Mação), Monumento Natural 
das Pegadas da Pedreira do Galinha (Ourém), 
Aldeias de Xisto: Água Formosa e Pedrógão 
Pequeno (Vila de Rei e Sertã), entre outros.

M E I O  D E  E N S I N OM E I O  D E  E N S I N O



2726

CAMINHOS
REGRESSAM 
EM ABRIL 

—
Este ano, volta ao Médio Tejo para promover o 
acesso gratuito a toda a programação cultural, 
que se realizará durante os três ciclos anuais 
(Ferro, Água e Pedra) Em 2020, o evento assume 
o seguinte calendário: Caminhos do Ferro de 17 
a 19 e 23 a 26 de abril; Caminhos da Água de 9 
a 12 de 16 a 19 e de 23 a 26 de julho; e Caminhos 
da Pedra, de 15 a 18 e de 22 a 25 de outubro. 

O projeto Caminhos surgiu da vontade de 13 
municípios em apresentar às suas populações 
ofertas culturais alternativas, arrojadas e que 
colocassem o território no mapa artístico e 
cultural a nível nacional e internacional.

Os grandes objetivos do Caminhos é gerar 
itinerância de públicos internos, com uma pro-
gramação cultural diferenciadora, e aumentar 
o número de visitantes que experienciam, neste 
período, o território como um todo, como um 
roteiro turístico e cultural em rede.

Já trouxe ao Médio Tejo alguns dos artistas 
de maior renome nacional e internacional, com 
propostas irreverentes e emergentes no panora-
ma atual.

O projeto é cofinanciado pelo Centro 2020, 
Portugal 2020 e União Europeia, através do 
FEDER.

O Caminhos é um 
projeto que se divide 
em três ciclos culturais 
de programação em 
rede no Médio Tejo, 
e que envolve 13 
municípios. Estreou-
se em 2017 com três 
caminhos a percorrer: 
os Caminhos do Ferro 
(abril), os Caminhos 
da Água (julho) e 
Caminhos da Pedra 
(outubro).

M E I O  C A M I N H O
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—
Numa organização da Comunidade Intermuni-
cipal (CIM) do Médio Tejo, através da sua Rede 
de Museus do Médio Tejo, e do IPT, o dia foi 
caraterizado pela partilha de conhecimentos, 
experiências e pelo entusiasmo que norteou os 
participantes daquele dia.

A sessão de abertura contou com Anabela 
Freitas, presidente da CIM do Médio Tejo, com 
Cristina Pacheco, Chefe de Divisão do Departa-
mento de Museus, Conservação e Credenciação 
da Direção Geral do Património Cultural e Mi-
guel Pombeiro, secretário executivo da CIM do 
Médio Tejo.

A presidente da CIM do Médio Tejo salientou 
que “a criação desta Rede de Museus do Médio 
Tejo já permitiu podermos aferir quais os 
recursos que temos no território”, evidenciando 
que “isto é um projeto que abarca os treze mu-
nicípios da CIM do Médio Tejo, logo é bastante 
abrangente”.

“A cultura e os museus podem-se assumir 
como um fator de desenvolvimento económico 
para os territórios”, considerou na sua inter-

venção Anabela Freitas, tendo explicado que 
para “aumentar a permanência dos turistas no 
território, os museus assumem-se como um 
fator de captação e de retenção dos turistas 
durante mais tempo, sendo esta uma vertente 
importante”.

Já Cristina Pacheco, em representação 
do Departamento de Museus, Conservação e 
Credenciação da Direção Geral do Património 
Cultural, destacou o trabalho da Rede de Museus 
do Médio Tejo, tendo referido que “estas Redes 

ENCONTRO
DE MUSEUS

▶ SALA BEM PREENCHIDA NO I ENCONTRO DOS MUSEUS 

M E I O  C A M I N H O

Foi com o auditório 
praticamente cheio 
que decorreu no dia 
11 de novembro, o 
I Encontro de Museus 
do Médio Tejo, no 
Instituto Politécnico 
de Tomar (IPT). 

são o reflexo do dinamismo do tecido museoló-
gico português”.

E deixou elogios à organização do Encontro 
“destacamos de forma muito positiva o encontro 
ter sido organizado em três áreas estruturantes 
para os museus (…) sinal da importância que a 
qualificação do exercício das funções museo-
lógicas assume no planeamento estratégico da 
Rede de Museus do Médio Tejo”.

No decorrer do primeiro Encontro, foi tam-
bém apresentada a primeira versão do Catálogo 

dos Museus da região. Um documento produzi-
do com a colaboração de todos os Municípios, 
onde cada município selecionou, os respetivos 
espaços museológicos, salientando-se o critério 
de ter uma coleção visitável e um horário de 
funcionamento.

Após um dia de partilha de conhecimentos e 
de um ambiente participativo, deixou-se a expe-
tativa que o Encontro poderá ter uma segunda 
edição, tornando-se cada vez mais abrangente 
nas temáticas a abordar.
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Assinalou-se no dia 
2 de dezembro a efetivação 
da segunda Brigada de Sapadores 
Florestais ao serviço da CIM 
do Médio Tejo.

SAPADORES
FLORESTAIS
ENTRAM
AO SERVIÇO

—
No total ficaram disponíveis e ao serviço 
dos treze municípios associados da CIM 
do Médio Tejo 29 sapadores florestais 
e uma técnica superior uma vez que a 
CIM do Médio Tejo já era titular de uma 
primeira Brigada com cerca de 14 profis-
sionais, a que se juntaram ontem 15.

A sessão de boas vindas e assinaturas 
de contratos realizou-se no auditório da 
CIM do Médio Tejo, em Tomar, onde os 28 
homens e uma mulher agora ao serviço, 
se apresentaram e falaram da sua expe-
riência no ramo florestal.

Presente no momento Miguel Pom-
beiro, secretário executivo da CIM do 
Médio Tejo, deu as boas vindas a todos os 
novos profissionais e recordou o arran-
que do processo. 

Explicou que numa primeira fase 
a operacionalizada da 1ª brigada de 
sapadores florestais teve o apoio da 
Associação de Agricultores de Abrantes, 
Constância, Sardoal e Mação e com a 
AFLOMação – Associação Florestal do 
Concelho de Mação que permitiu a con-
cretização já de um ano de trabalho.

“Hoje, começa de facto o trabalho em 
pleno desta segunda Brigada”, afirmou 
o secretário executivo, tendo salientado 
que da parte da CIM do Médio Tejo “há 
todo o interesse e empenhamento em 
criarmos as melhores condições de tra-
balho, para que não falte nenhum recurso 
para a execução de um bom trabalho”.

M E I O S  D E  P R E V E N Ç Ã OM E I O S  D E  P R E V E N Ç Ã O
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Em termos operacionais, as duas Brigadas 
de Sapadores foram divididas por quatro 
bases instaladas em Abrantes, Mação, Cardigos 
(Mação) e Tomar. O centro operacional e de 
manutenção fica localizado em Abrantes, em 
concreto no Pólo da CIM do Médio Tejo. A cons-
tituição da equipa resultou de uma candidatura 
apoiada pelo Fundo Florestal Permanente.

Os 29 sapadores florestais ficaram afetos 
à Unidade de Ordenamento e Gestão do Ter-
ritório / Recursos Naturais da CIM do Médio 
Tejo e ficaram responsáveis por um conjunto de 
funções concretas, tais como:

M E I O S  D E  P R E V E N Ç Ã O

Com a entrada ao serviço 
destes novos profissionais, 
a CIM do Médio Tejo, 
devidamente coordenada 
com os treze municípios 
da região, dá um passo 
importante no trabalho de 
manutenção da rede primária 
de defesa da floresta contra 
incêndios, numa região 
que tem sido fustigada, 
constantemente nos últimos 
anos, pelos grandes fogos.

	 — Instalação e manutenção da rede 
primária de defesa da floresta contra 
incêndios, consolidação e pós-fogo, 
bem como nas ações de estabilização de 
emergência;

	 — Silvicultura de caráter geral;

	 — Silvicultura preventiva no âmbito 
dos incêndios florestais, na vertente da 
gestão de combustível florestal, com re-
curso a técnicas manuais, moto manuais, 
mecânicas ou pelo uso de fogo controla-
do, entre outras;

M E I O S  D E  P R E V E N Ç Ã O

	 — Manutenção e proteção de povoamen-
tos florestais, no âmbito da gestão florestal 
e do controlo de agentes bióticos nocivos;

	 — Manutenção e beneficiação de in-
fraestruturas de defesa da floresta e apoio à 
gestão florestal;

	 — Sensibilização das populações para as 
normas de conduta em matéria de proteção 
florestal, nomeadamente no âmbito do uso 
do fogo, da limpeza das florestas e da fitos-
sanidade;

	 — Vigilância armada, ações de 
primeira intervenção em incêndios flo-
restais e apoio a operações de rescaldo e 
vigilância ativa pós-rescaldo, no âmbito 
da proteção civil, sendo ainda um agente 
de proteção civil, nos termos da Lei de 
Bases da Proteção Civil, aprovada pela 
Lei n27/2006, de 3 julho, alterada e 
republicada pela Lei nº 80/2015, de 3 de 
agosto.
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—
1 de julho de 2019 fica marcado como o 
dia da formalização da escritura pública 
da Tejo Ambiente - Empresa Intermu-
nicipal de Ambiente do Médio Tejo, que 
engloba os Municípios de Ferreira do 
Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar 
e Vila Nova da Barquinha. A cerimónia, 
realizada na Comunidade Intermunicipal 
do Médio Tejo, contou com a presença do 
Secretário de Estado do Ambiente, João 
Ataíde, com os seis presidentes de Câ-
mara: Jacinto Lopes (Ferreira do Zêzere) 
Vasco Estrela (Mação) Luís Albuquerque 
(Ourém) Miguel Borges (Sardoal) Anabela 
Freitas (Tomar) e Fernando Freire (VN da 
Barquinha) e demais individualidades. 
Dirigindo-se a todos os presentes, 
Anabela Freitas, presidente da CIM do 
Médio Tejo, afirmou que a constituição da 
Empresa Intermunicipal de Ambiente do 
Médio Tejo “visa servir os nossos conci-
dadãos naquilo que é um bem essencial, 
que é a água”.

Fazendo um olhar sobre o processo, 
que implicou a constituição da Empresa, 
Anabela Freitas considerou que o dia de 
hoje simbolizava “um marco histórico”, 
enaltecendo os seis Municípios envolvi-
dos. Com uma estrutura repartida entre 
uma Sede, em Ourém, e um Centro de 
Engenharia e Tecnologia, em Tomar, a 
Empresa Intermunicipal contou ainda 
com a criação de um Centro Operacional 
nos Municípios, com gestão da opera-
ção e manutenção de redes e loja de 
atendimento, garantindo a capacidade 
de resposta e proximidade ao cliente. A 
Tejo Ambiente foi uma prioridade, no 
trabalho de concertação encetado pela 
CIM do Médio Tejo, devido às debilidades 
existentes: redes de água e saneamento 
a necessitar de renovação; reservatórios 
a carecer de remodelação; perdas de 
água elevadas; infiltrações; manutenção 
deficiente em alguns ativos e baixa capa-
cidade de investimento.

Tejo Ambiente
é uma realidade 

AMBIENTE
PARA TODOS

▶ PRESIDENTES 
E SECRETÁRIO 
DE ESTADO 
DO AMBIENTE, 
JOÃO ATAÍDE.

F. ZÊZERE
7, 94%

MAÇÃO
10,85%

OURÉM
32,37%

SARDOAL
5,58%

TOMAR
35,63%

VN BARQUINHA
7, 63%

Comparticipação
por Município 

Objectivos

38 milhões nos primeiros 
5 anos

53 milhões no abastecimento 
de água

47 milhões em saneamento 

11,2 milhões na recolha 
de resíduos urbanos

Comparticipação 
por Município

Investimento previsto:
124,3 milhões de euros

⬤
Redução de perdas de 
água, de 43% para 18% em 
15 anos, prevendo-se uma 
redução linear das perdas 
até se atingir 10,6% ao fim 
de 30 anos.

⬤
A quantidade de resíduos
a recolher para a 
reciclagem triplicará 
linearmente em 30 anos, 
face ao valor de 2016.

⬤
Redução da idade média 
da frota de veículos, dos 
atuais 17 anos para 8 anos, 
o que levará à redução 
de emissões de CO2 e de 
consumo de combustível.

⬤
Implementação de um 
conjunto de ferramentas 
de gestão que vão permitir 
a otimização de circuitos, 
a gestão de frotas e a 
gestão da caracterização 
de resíduos.

⬤
Redução do caudal de 
efluentes drenados, dos 
atuais 172%, para cerca
de 139% em 15 anos.

⬤
Renovação integral do 
parque de contentores 
em cada 10 anos, com um 
número médio de lavagens 
de 6 por ano (2 em 2 
meses).

M E I O  A M B I E N T E M E I O  A M B I E N T E
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—
O Plano Intermunicipal de Adaptação às Alte-
rações Climáticas do Médio Tejo (PIAAC–MT) 
foi aprovado no dia 6 de junho, no Conselho 
Intermunicipal da Comunidade Intermunicipal do 
Médio Tejo, e desde então que é um documento 
orientador para os treze municípios da região. 

Na Assembleia Intermunicipal, do dia 5 de 
junho, Anabela Freitas, presidente da CIM do 
Médio Tejo, explicou que o PIAAC–MT resulta de 
uma candidatura ao POSEUR, que prevê a criação 
de várias estratégias de âmbito local e intermu-
nicipal.

“Pretendemos a elaboração de uma estratégia 
intermunicipal integrada de adaptação às altera-
ções climáticas que implique o desenvolvimento 
de ações locais de adaptação e mitigação de 
riscos”, salientou.

Por sua vez, Miguel Pombeiro, secretário 
executivo da CIM do Médio Tejo, disse que a CIM 
do Médio Tejo “não quer ter um o PIAAC–MT 
fechado, mas em permanente revisão e muito vi-
rado para a sua implementação e monitorização”. 
Porque “este é um trabalho que não tem retorno e 
que terá de ser feito”.

“Não estamos a construir um plano abstrato 
para ficar na gaveta, estamos a falar de ações 
concretas, muitas delas já a acontecer”, vincou. 
O PIAAC–MT reúne 21 medidas, que se dividem 

em 8 setores. Em concreto: Agricultura, Florestas 
e Pescas; Biodiversidade; Energia e Indústria; 
Ordenamento do Território e Cidades; Recursos 
Hídricos; Saúde Humana; Segurança de Pessoas e 
Bens e Turismo.

De salientar que o PIAAC–MT está perfeita-
mente alinhado com a Estratégia Nacional de 
Adaptação às Alterações Climáticas (ENAAC 2020).

Para operacionalizar o PIAAC–MT foram 
realizadas um conjunto de ações, entre as quais 
foi realizado um levantamento de ocorrências 
significativas na região do Médio Tejo ao nível de: 
Cheias e inundações; Ondas de calor; Vagas de 
frio; Movimentos de massa; Queda de infraestru-
turas; Desmoronamento de edifícios; Acidentes 
rodoviários e Incêndios florestais.

O PIAAC–MT reveste-se de grande impor-
tância, sendo que Portugal encontra-se entre os 
países europeus com maior vulnerabilidade aos 
impactes das alterações climáticas. A generalida-
de dos estudos científicos mais recentes aponta 
a região do sul da Europa como uma das áreas 
potencialmente mais afetadas pelas alterações 
climáticas (IPCC 2014, Ciscar et al. 2014).

O PIAAC–MT resulta de uma candidatura de 
cerca 180 mil euros de fundo elegível submetida e 
aprovada no POSEUR, com a contribuição do Fun-
do Coesão e uma taxa de comparticipação de 85%.

PLANO DE
ADAPTAÇÃO
ÀS ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS

PIAAC-MT 
reúne  21 medidas. 
8 setores:
Agricultura, 
Florestas e Pescas; 
Biodiversidade; 
Energia e Indústria; 
Ordenamento do 
Território e Cidades; 
Recursos Hídricos; 
Saúde Humana; 
Segurança de Pessoas 
e Bens e Turismo.

M E I O  A M B I E N T E M E I O  A M B I E N T E
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—
A Estação Náutica de Castelo do Bode (ENCB), sendo uma 
rede de oferta turística náutica de qualidade, continua a ser 
projetada pela Comunidade Intermmunicipal do Médio Tejo 
(CIM do Médio Tejo). 

A CIM do Médio Tejo pretende que a ENCB se assuma 
como um centro dinamizador de atividades económicas liga-
das à Albufeira de Castelo do Bode para o desenvolvimento 
de toda uma rede de atividades que integram os três elemen-
tos base da região: a Albufeira, a paisagem e a cultura.

“Este projeto visa juntar na mesma plataforma todos os 
players onde a atividade náutica é relevante, como é o nosso 
caso, com a Albufeira de Castelo do Bode”, explica Miguel 
Pombeiro, secretário executivo da CIM do Médio Tejo.

Para além da estruturação dos pacotes turísticos, o 
secretário executivo avança que é importante “existir um 
fórum onde todos estes players possam debater problemas 
ou potencialidades comuns, para que haja um cruzamento de 
ideias que sejam inovadoras na dinamização da Albufeira de 
Castelo do Bode”.

Atualmente, a ENCB junta mais de 70 parceiros, que 
possibilitam a oferta de alojamento, restauração, atividades 
náuticas e outras atividades e serviços relevantes para a 
atração de turistas e outros utilizadores.

Ao longo dos anos, a Albufeira de Castelo do Bode tem 
vindo a ganhar novas dinâmicas e atividades, mais susten-
táveis, sendo procurada cada vez mais pelos entusiastas 
dos desportos aquáticos e náuticos, como windsurf, remo, 
wakeboard, stand up paddle, pesca, mergulho, e outras que 
se realizam em terra, na proximidade com o plano de água, 
como é o caso do pedestrianismo e do BTT.

CASTELO
DO BODE

—
Arrancou, oficialmente, em 2019. O intuito foi o de projetar 
turisticamente a região do Médio Tejo, recorrendo aos 
nomes Fátima e Tomar. Terminou a 15 de setembro de 2019 
e trilhou um caminho no que se refere à promoção turística 
deste território como um todo.

Falamos do programa StayOver Fátima-Tomar que 
foi uma ação promocional realizada pela Comunidade 
Intermmunicipal do Médio Tejo (CIM do Médio Tejo) e os 
municípios, em parceria com os agentes turísticos e comer-
ciais do Médio Tejo, que se juntaram para promover a região 
enquanto destino turístico integrado, vocacionado para a 
realização de férias, retiros ou estadas mais prolongadas 
dirigidas a diferentes segmentos.

A campanha pretendeu demonstrar o potencial do 
território para motivações combinadas de lazer, recreio 
ou espiritualidade, capazes de proporcionar experiências 
memoráveis.

Para Anabela Freitas, presidente da CIM do Médio Tejo, 
o StayOver pretendeu “diminuir as assimetrias dentro do 
território e direcionar os fluxos turísticos, que entram por 
Fátima e Tomar, para o restante território”. 

“Cada concelho tem a sua identidade e tem muito para 
mostrar e o que pretendemos [com esta ação] foi tornar a re-
gião mais autêntica, porque cada vez mais o Turista procura a 
autenticidade”, salientou a presidente da CIM do Médio Tejo. 

Por sua vez, para Pedro Machado, presidente da Turismo 
do Centro, StayOver Fátima-Tomar “foi um triângulo virtuo-
so” e “um trabalho em rede que possibilitou a criação de um 
produto turístico, que alimentou a sustentabilidade da nossa 
atividade turística”.

O StayOver Fátima-Tomar foi um projeto que “ligou 
Territórios, Municípios, Empresas e Pessoas e, portanto, teve 
um grande mérito”, rematou o responsável.

STAYOVER
FÁTIMA
—TOMAR

M E I O  D I A

39

M E I A  N O I T E
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Semana
europeia das 
regiões e dos 
municípios
—
Cinco dos treze autarcas da região 
do Médio Tejo estiveram presentes 
de 8 a 10 de outubro em Bruxelas 
na Semana Europeia das Regiões 
e dos Municípios. Tratou-se do 
maior evento público europeu 
deste género, e que durante o qual 
os representantes dos vários países 
tiveram oportunidade trocar 
boas práticas e conhecimentos 
sobre o desenvolvimento regional 
e urbano da Europa. O evento 
constituiu também uma reconhecida 
plataforma de comunicação política 
sobre a coesão da União Europeia.

MEIA 
PALAVRA

Chama-se Maria 
e veio para ficar! 
—
Foi uma viagem até às questões mais sensíveis 
do ser humano, chamou-se Maria, como tantas 
pessoas, e colocou na ordem do dia, e junto 
dos técnicos responsáveis, o tema da Violência 
Doméstica e de Género de uma forma bastante 
efetiva. Tratou-se de um projeto da Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo, que terminou a 
sua primeira fase em outubro de 2019, mas que 
terá continuidade até 2022, através de uma nova 
candidatura aprovada ao Programa Operacional 
Inclusão Social e Emprego. Durante a primeira fase 
do Maria  foram implementadas treze estruturas de 
apoio e atendimento, em cada um dos municípios 
da região; foram promovidos diversos workshops 
a técnicos de intervenção e a professores e foram 
produzidos materiais formativos, informativos e 
pedagógicos sobre a temática. O principal objetivo 
deste projeto, que continua vigente nesta II fase,  
é de desenvolver respostas para a problemática 
da violência doméstica e de género em todos os 
municípios da região do Médio Tejo através 
de uma rede intermunicipal.

▼
Em 2020, o projeto Maria vai 
continuar com várias iniciativas 
que passam pela prestação de 
apoios diversos nas estruturas 
de atendimento, pela dinamização 
de seminários e ações de 
sensibilização e pela produção 
e divulgação de materiais 
formativos, informativos e 
pedagógicos. Para a CIMT, 
esta é uma temática que urge 
continuar a pôr na ordem do dia. 

▼
Marcaram presença os autarcas 
Manuel Jorge Valamatos (Abrantes), 
Fernanda Asseiceira (Alcanena), 
Jorge Faria (Entroncamento), Vasco 
Estrela (Mação) e Anabela Freitas 
(Tomar), acompanhados do secretário 
executivo da CIM do Médio Tejo, 
Miguel Pombeiro.

Cara nova
—
O site da Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo 
apresenta, desde o dia 26 de setembro 
de 2019, uma nova imagem e 
organização dos seus conteúdos 
e está no Instagram desde o dia 9 
de janeiro. A CIM do Médio Tejo 
está apostada em melhorar a sua 
comunicação nestes importantes 
veículos, que são a “porta de entrada” 
ao cidadão do Médio Tejo para 
as áreas de intervenção da nossa 
instituição.

Fátima é palco 
do encontro 
de investidores 
da diáspora 
em 2020
—
Fátima, no concelho de Ourém, vai 
acolher de 9 a 12 de dezembro de 
2020, o V Encontro de Investidores 
da Diáspora. A informação foi 
proferida pela Secretária de Estado 
das Comunidades Portuguesas, Berta 
Nunes, à margem do Encontro de 
Investidores da Diáspora deste ano, 
que decorreu nos dias 13 e 14 de 
dezembro, no Pavilhão Multiusos, 
em Viseu.

▼
Brevemente, surgirão 
novidades no que diz respeito 
ao site do Turismo, da CIM 
do Médio Tejo e à Agenda 
Cultural do Médio Tejo.
Visite-nos em mediotejo.pt

▼
Esperam-se centenas de empresários 
envolvidos no Encontro de 2020, que 
será um palco de excelência para 
o debate e troca de experiências e 
que poderá potenciar a captação de 
novos investimentos para a região do 
Médio Tejo.

[ P A R A  B O M  E N T E N D E D O R ] [ P A R A  B O M  E N T E N D E D O R ]
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Correção de Problemas 
Visuais e Auditivos é uma 
das medidas do PEDIME
—
O projeto é uma das medidas do PEDIME, decorre 
desde o ano 2016, e tem sido referenciado pelos 
melhores motivos junto da comunidade educativa 
e de saúde do Médio Tejo. Pretende-se avaliar a 
visão e audição a todas as crianças que frequentam 
o último ano do ensino pré-escolar, nos Jardins de 
Infância da rede pública do território e encaminhar 
as crianças para consultas de especialidade mediante 
as situações sinalizadas. No decorrer do projeto, foi 
utilizada a Unidade Móvel da USP-MT, que serviu 
de suporte às atividades do rastreio, realizadas por 
técnicos de optometria e audiologia, num trabalho 
coordenado por profissionais de saúde comunitária 
e que contou ainda com o apoio da Universidade da 
Beira Interior.

“Voo, uma Exposição 
que cai bem”
—
“Voo, uma Exposição que cai bem” continua em 
itinerância pelo Médio Tejo em 2020.
Após já ter passado por vários locais e ter sido 
visitada por um conjunto por um conjunto de 
interessados na temática, a exposição encontra-se 
na Praça do Peixe em Torres Novas, em março 
chega à Biblioteca Municipal de Tomar e em abril à 
Biblioteca Municipal de Ferreira do Zêzere.

 

Esta exposição, sobre o voo, permite a exploração 
de conteúdos curriculares de modo contextualizado 
e interdisciplinar, com recurso a metodologias 
ativas, motivadoras e facilitadoras da compreensão 
da sua utilidade no dia-a-dia, com foco na literacia 
científica e na sensibilização da comunidade para a 
ciência, num ambiente não formal de educação em 
ciências. A exposição, que surge integrada no Eixo 
três “Experimenta + Ciência”, do Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Intermunicipal da Educação 
no Médio Tejo (PEDIME), é destinada ao público 
escolar e às famílias, com foco nos conteúdos 
curriculares/aprendizagens essenciais ao nível do 
9º ano de escolaridade, é promovida pela CIM do 
Médio Tejo, os Municípios e os Agrupamentos de 
Escolas. 

“Igualdade e Não 
Discriminação”
é prioridade 
—
Um “Protocolo de Cooperação para 
a Igualdade e Não Discriminação| 
Nova Geração” foi assinado pela 
Comunidade Intermunicipal do 
Médio Tejo e a Secretária de Estado 
para a Cidadania e a Igualdade, Rosa 
Monteiro. A cerimónia realizou-se 
no dia 6 de junho, na Biblioteca 
Municipal José Cardoso Pires, em 
Vila de Rei. O objetivo do protocolo 
centra-se no desenvolvimento 
de políticas de promoção da 
igualdade entre mulheres e 
homens e de combate à violência 
e à discriminação, alinhado com a 
Estratégia Nacional para a Igualdade 
e a Não Discriminação 2018-2030 
“Portugal + Igual” (ENIND).

Turismo 
Acessível 
e Inclusivo
—
A Comunidade Intermunicipal o 
Médio Tejo e a Accessible Portugal 
começaram a trabalhar a temática 
do Turismo Acessível e Inclusivo.
A CIM do Médio Tejo compromete-
se a facilitar/intermediar os 
contactos com os municípios 
seus associados e os agentes locais 
do território, no sentido de os 
motivar a aderir e participar nas 
atividades do projeto. Por sua vez, a 
Accessible Portugal é responsável por 
desenvolver um conjunto de ações.
Estão previstas formações de 
sensibilização, desenvolvimento de 
uma plataforma de formação online, 
entrega de um KIT de boas práticas, 
realização de um vídeo promocional 
da região Centro, de um guia 
turístico acessível da região, e um 
manual de Hotel inclusivo, famtrips 
no território, entre outras ações.

[ P A R A  B O M  E N T E N D E D O R ] [ P A R A  B O M  E N T E N D E D O R ]

▼
No ano letivo de 2018/2019, do total de crianças 
matriculadas, com 5/6 anos, nos Jardins de Infância da 
rede pública na área geográfica do Médio Tejo à data dos 
rastreios, 955 foram submetidas a exames de diagnóstico, o 
que corresponde a 91,9% do total.
Do total de crianças rastreadas (955), foram sinalizadas 
72 com alterações da visão, isto é, 7,5% das que se 
submeteram ao exame de diagnóstico, sendo que 66 
foram encaminhadas para consulta de optometria e 6 para 
consulta de oftalmologia.

▼
O protocolo prevê ainda contribuir 
para o desenvolvimento de uma 
cultura de direitos humanos, 
igualdade entre mulheres e homens, 
não discriminação e não-violência, 
junto das populações. 

▼
O PEDIME é um projeto cofinanciado pela União 
Europeia, Portugal 2020 e Programa Operacional 
do Centro 2020, através do Fundo Social Europeu.

▶  NO DIA 26 DE NOVEMBRO 
REALIZOU-SE UM WORKSHOP 
SUBORDINADO AO TEMA “TURISMO 
ACESSÍVEL – TRABALHO EM REDE”
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Hidrogénio
foi tema de fórum 
internacional  
—
O Museu Nacional Ferroviário, no 
Entroncamento, acolheu, no dia 17 de maio, 
o Fórum Internacional de Mobilidade 
Sustentável, onde o tema do Hidrogénio 
assumiu grande destaque.
O evento, que juntou mais de uma centena 
de pessoas especialistas e interessados 
na temática, focou o hidrogénio como 
uma solução de futuro e deu a conhecer 
o trabalho que está a ser realizado pela 
Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 
em estreita articulação com a MédioTejo21 
– Agência Regional de Energia e Ambiente 
e os Institutos Politécnicos de Tomar e 
Portalegre.

Pacto para 
a Conciliação
—
A Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 
(CIM do Médio Tejo) foi a primeira CIM do país 
a aderir ao Pacto para a Conciliação – Sistema de 
Gestão da conciliação da vida profissional, familiar 
e pessoal. O anúncio foi feito por Rosa Monteiro, 
Secretária de Estado para a Cidadania e a Igualdade, 
numa cerimónia sobre o tema que decorreu no dia 
11 de julho, no Palácio da Foz, em Lisboa.
A CIM do Médio Tejo esteve representada na 
ocasião, com que deram conta que a adesão ao Pacto 
para a Conciliação é mais um passo que a CIM do 
Médio Tejo dá neste âmbito, para além de muitas 
outras medidas implementadas no seio da entidade.

[ P A R A  B O M  E N T E N D E D O R ] [ P A R A  B O M  E N T E N D E D O R ]

Caminhando 
para uma 
Economia Circular
—
A Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo volta a 
colocar o tema da Economia Circular na ordem do dia e 
dar passos importantes neste âmbito. No passado dia 16 
de janeiro, aprovou em Conselho Intermunicipal o Plano 
Intermunicipal de Economia Circular da Região do Médio 
Tejo. O documento é estruturado em seis eixos de atuação a 
serem desenvolvidos na região do Médio Tejo:
	 — Uso eficiente de recursos, ao nível da gestão eficiente 
da energia, água, efluentes e outros recursos relevantes;
	 — Compras públicas ecológicas e circulares, tendo 
por base os critérios ecológicos e de circularidade nos 
procedimentos de compra;
	 — Logística, transporte e mobilidade circular no 
transporte público e privado de pessoas e de bens de consumo;
	 — Gestão circular de fluxos de materiais e resíduos na 
valorização de resíduos e no desenvolvimento de novos 
produtos de origem biológica;
	 — Educação, sensibilização e parcerias, através da 
educação ambiental e a adesão a iniciativas nacionais e 
internacionais sobre o tema;
	 — Ecodesign de produtos/serviços e construção 
sustentável que preveem o prolongamento da vida útil, a 
reutilização, reciclagem e reparação, bem como a renovação 
de edifícios e desenvolvimento de novos produtos.
Desde então, para além da elaboração do plano 
intermunicipal, foram realizadas formações aos técnicos 
municipais sobre o tema e foram incluídos critérios de 
Economia Circular no âmbito do Acordo Quadro das 
refeições escolares a serem futuramente adotados pelas 
entidades aderentes da Central de Compras da CIM.

Cedência 
de Dados
SIRESP-GL
—
A Comunidade Intermunicipal do Médio 
Tejo (CIM do Médio Tejo), a CIM da Lezíria 
do Tejo e a Câmara Municipal de Mação 
procederam, no dia 12 de julho, em Mação, 
à assinatura do Protocolo de Cedência 
de Dados da Aplicação SIRESP-GL com 
a Autoridade Nacional de Emergência e 
Proteção Civil (ANEPC).
Através deste protocolo, os dados da ANEPC, 
de todos os rádios SIRESP da localização 
dos veículos, foram incorporados no sistema 
MACFIRE – Gestão de Ocorrências - 
operacionalizando ainda mais o sistema de 
suporte à decisão no distrito de Santarém.
Recorde-se que na sequência dos grandes 
incêndios de 2017, foi executado no ano de 
2018 a implementação de um projeto piloto 
a nível distrital, no âmbito da criação de 
sistema de suporte à decisão no combate aos 
incêndios florestais em articulação com o 
Comando Distrital de Operação e Socorro 
(CDOS) de Santarém, o denominado 
MACFIRE. O MACFIRE – Gestão de 
ocorrências - foi operacionalizado em 
concertação com o CDOS de Santarém, as 
duas CIM do Distrito de Santarém (Médio 
Tejo e Lezíria do Tejo) e o município de 
Mação. Desde então, o processo tem vindo 
a possibilitar um maior desenvolvimento da 
aplicação, estendendo-se o uso da mesma a 
todos os Corpos de Bombeiros do distrito.

▶  ASSINATURA DE PROTOCOLO COM A AUTORIDADE 
NACIONAL DE EMERGÊNCIA E PROTEÇÃO CIVIL

▶ EQUIPA DA CIM DO MÉDIO TEJO: SÓNIA SANTOS E PAULA FERNANDES
▼
O motivo prendeu-se com o facto da região 
do Médio Tejo ter sido considerada, em 2017, 
a Região Piloto do Hidrogénio.

▼
Ao longo destes meses, a CIM do Médio Tejo tem 
participado em diversas ações onde o tema da 
Economia Circular é um foco e faz parte do Centro 
Green Deal (Pacto Ecológico Europeu), sendo um 
autêntico plano de desenvolvimento económico da 
Europa/ e da região Centro para as próximas décadas.
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ALCANENA	  
FEVEREIRO

MOSTRA TEMÁTICA
ATÉ 28/03
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
100 ANOS DO NASCIMENTO DE 
SOPHIA DE MELLO BREYNER 
ANDRESEN

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS MANUAIS
ATÉ 31/03
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
“SOU EU”, DE NATÁLIA CAETANO 
SACRAMENTO

FESTEJOS
DIA 1/02
CASAIS ROBUSTOS
FESTEJOS EM “HONRA 
DE Nª SRA. DAS CANDEIAS”

FESTEJOS
DE 1 A 02/02
CHÃ DE CIMA
FESTAS EM “HONRA 
DE Nª SRA. DAS CANDEIAS”

EXPOSIÇÃO DE PINTURA
DE 1/02 A 28/02- 16H
GMMLM
“PARA ONDE VÃO AS COISAS 
PERDIDAS”, DE MÁRIO DIOGO 
AFONSO

DIA 02/02
DIA “MUNDIAL 
DAS ZONAS HÚMIDAS”

DESPORTO
DIA 02/02
34ª ESTAFETA 
RIO MAIOR - ALCANENA

EXPOSIÇÃO
DIA 08/02
ARTSPACE 
ESCULTURA DE JOÃO CARVALHO

ESPETÁCULO
DIA 08/02 - 21H30
CTSP
ESPETÁCULO “EU VARIAÇÕES” 
ATIVIDADES
09/02
VILA MOREIRA
CAMINHADAS PELO CONCELHO 
2019/2020

ATIVIDADE 
14/02 - 16H00
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
UMA CONVERSA ENTRE UTENTES 
DA ARPICA E MENINOS DA ABC
“RECORDAR O NAMORO”

MOSTRA BIBLIOGRÁFICA 
DIA 14/02
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
COMEMORAÇÃO DO 
“DIA DE SÃO VALENTIM”

MISSÃO PAÍS
DE 15/02 A 22/02
ALCANENA

ESPETÁCULO
DIA 18/02 - 14H
DIA 19/02 - 10H E ÀS 14H 
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
“VAMOS COMPRAR UM POETA”, 
POR ADRIANA SANTOS

DESFILE DE CARNAVAL
DIA 21/02 - 10H
ALCANENA
“DESFILE DE CARNAVAL 
DAS ESCOLAS” - COMUNIDADE 
EDUCATIVA

ESPETÁCULO
DIA 21/02 - 21H
CTSP
“DESCE DEPRESSA! 
EU FICO CONTIGO” 
- ESPETÁCULO MISSÃO PAÍS

POESIA
DIA 21/02
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
“ENCONTROS DE POESIA E CULTURA” 
- POETA ABORDADO: CHICO BUARQUE

FESTEJOS
DE 22 A 25/02
SERRA DE SANTO ANTÓNIO
FESTAS EM “HONRA 
DE S. SEBASTIÃO”

MÚSICA
DIA 29/02 - 21H30 - CTSP
2º FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE ACORDEÃO

POESIA E CULTURA
DIA 29/02 - 15H - BMA
“ENCONTROS DE POESIA 
E CULTURA 2020”

ATIVIDADES
DIA 29/02
CENTRO CIÊNCIA VIVA DO ALVIELA
OFICINA PARA FAMÍLIAS - 
CONSTRUÇÃO DE BRINQUEDOS

MARÇO

MOSTRA TEMÁTICA
ATÉ 28/03
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
100 ANOS DO NASCIMENTO DE 
SOPHIA DE MELLO BREYNER 
ANDRESEN

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS MANUAIS
ATÉ 31/03
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
“SOU EU”, DE NATÁLIA CAETANO 
SACRAMENTO

MÊS DA “PROTEÇÃO CIVIL 
E DA SEGURANÇA”

MÊS DA “COMEMORAÇÃO DO DIA 
INTERNACIONAL DA MULHER”

CORRIDA
DIA 01/03 - OLHOS D`ÁGUA
OLHOS D`ÁGUA RUN

MOSTRA BIBLIOGRÁFICA
DE 6/03 A 30/03 - BMA
“DIA INTERNACIONAL DA MULHER”

APRESENTAÇÃO DO LIVRO
DIA 07/03 - 16H
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
APRESENTAÇÃO DO LIVRO E SOPHIA 
DE ISABEL NERY

DIA 07/03
DIA DE “LUTO NACIONAL PELAS 
VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA”

EXPOSIÇÃO 
DE 07/03 A 30/04 - 15H
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
EVOCAR A SEDE PARA NOMEAR A 
ÁGUA - “AS PALAVRAS DA ÁGUA NO 
UNIVERSO TOUAREG” 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA E ESCULTURA
DE 08/03 A 09/03 - 16H
GMMLM
“ENTRE FORMAS”, DE ANA XAVIER 
E ANA RITA MANIQUE

DIA 11/03
CTSP
“UMA VIAGEM COM SOFIA”,
POR BIRRA PRODUÇÕES

CONCURSO DE LEITURA
DIA 13/03 - 09H30
CTSP
“CONCURSO ALCANENA A LER”

CAMINHADAS PELO CONCELHO
DIA 15/03 - 09H
BUGALHOS - MONSANTO 
LANÇAMENTO DO ALCANENA 
WALKING FESTIVAL 2020

RECITAL DE VIOLINO E PIANO
DIA 15/03 - 16H
CAPELA DE CHÃ DE CIMA
“CICLO CULTURA, ARTE E 
PATRIMÓNIO”

FESTIVAL 
DIA 15/03 - 16H
MOITAS VENDA
“FOGO LENTO”
3º FESTIVAL MANOBRAS

ENCONTRO REGIONAL
DIA 16/03 - 10H - CPCJ

FESTIVAL 
DE 19/03 A 22/03 - RESTAURANTES 
ADERENTES
“FESTIVAL DO AZEITE E DAS ERVAS 
AROMÁTICAS”

DIA 21/03
CENTRO CIÊNCIA VIVA DO ALVIELA
OFICINA PARA FAMÍLIAS - “CIÊNCIA 
E LITERATURA” - KÉ IZ TUKE

DIA 21/03 - BMA
COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA 
POESIA

POESIA E CULTURA 
DIA 21/03
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
“ENCONTROS DE POESIA E CULTURA”

MOSTRA TEMÁTICA
DE 21/03 A 30/04
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
“DIA MUNDIAL DA POESIA”

ATIVIDADES 
DIA 23/03
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ALCANENA
“COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL 
DA ÁRVORE/FLORESTA”

ESPETÁCULO 
DE 27 E 28/03 ÀS 21H30 
E 29/03 ÀS 16H
CTSP
“ESPETÁCULO COMEMORATIVO 
DO CENTENÁRIO DE BERNARDO 
SANTARENO”, POR ALCANENA EM 
CENA - GRUPO DE TEATRO

ABRIL

FÉRIAS ATIVAS DA PÁSCOA
NAS FÉRIAS ESCOLARES DA PÁSCOA 
(PROGRAMA A DEFINIR)

WALKING FESTIVAL
DE 17/04 A 19/04

CAMINHADAS PELO CONCELHO 
2019/2020
DIA 19/04 - 09H
MONSANTO 
INTEGRADA NO ALCANENA 
WALKING FESTIVAL

DIA 25/04 - BMA
“ENCONTROS DE POESIA 
E CULTURA 2020”

DIA 25/04
“COMEMORAÇÕES DO 25 ABRIL”

CONSTÂNCIA	
FEVEREIRO

DESPORTO
DIA 15/02
ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA 
LUÍS DE CAMÕES
27º OLÍMPICO JOVEM

ESPETÁCULO MUSICAL
DIA 20/02
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
ALEXANDRE O´NEILL
DANIEL COMPLETO

MARÇO

DESPORTO
DE 21 E 22/03
PAVILHÃO DESPORTIVO 
MUNICIPAL DE CONSTÂNCIA
3ª TAÇA MUNICÍPIO DE CONSTÂNCIA 
- PATINAGEM ARTÍSTICA

ABRIL

FESTAS DO CONCELHO 
DE CONSTÂNCIA
DIAS 11, 12 E 13/04
VILA DE CONSTÂNCIA
FESTA DE NOSSA SENHORA 
DA BOA VIAGEM

OURÉM		
FEVEREIRO

ATIVIDADES
DIA 01/02 - 10H
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURÉM
MINI YOGA ENTRE LIVROS

EXPOSIÇÃO
DE 03 A 28/02
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURÉM
“CASTELOS SÉC. XXI” - EXPOSIÇÃO 
COLETIVA

TEATRO
DIA 08/02 - 11H
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURÉM
TEATRO MUSICADO
“O SAPO APAIXONADO” 

LEITURA
DIA 10/02 - 10H30
AUDITÓRIO DO EDIFÍCIO 
SEDE DO MUNICÍPIO DE OURÉM
CONCURSO NACIONAL DE LEITURA 
- FASE MUNICIPAL - FINAIS DA FASE 
MUNICIPAL PARA ALUNOS 
DO 1.º E 2.º CEB

LEITURA
DIA 12/02 - 14H30
AUDITÓRIO DO EDIFÍCIO 
SEDE DO MUNICÍPIO DE OURÉM
CONCURSO NACIONAL DE LEITURA 
- FASE MUNICIPAL - FINAIS DA FASE 
MUNICIPAL PARA ALUNOS 
DO 3.º CEB E ENSINO SECUNDÁRIO.

ATIVIDADES
DIA 12/02 - 10H30
CASA DO ADMINISTRADOR
 14H30 - MONUMENTO NATURAL 
DAS PEGADAS DE DINOSSÁURIOS
APRENDER NO MUSEU - 
“BIODIVERSIDADE OUREENSE - 
REGISTOS FÓSSEIS” 

EXPOSIÇÃO
DE 13/02 A 22/03 - 16H
GALERIA DA VILA 
MEDIEVAL DE OURÉM
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
“ARQUIPÉLAGO” DE JOÃO 

DANÇA
DIA 15/02 - 11H
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURÉM
DANÇA COM LIVROS

DANÇA
DIA 16/02 - 15H
CASA DO ADMINISTRADOR
MUSEU MUNICIPAL DE OURÉM 
DANÇAS EM RODA 
MÚSICA
DIA 23/02 - 11H
AUDITÓRIO DA OUREARTE
MÚSICA PARA BEBÉS

CORTEJOS
DIA 23/02 - 16H
CIDADE DE OURÉM
DESFILE DE CARNAVAL 2020

CORTEJOS
DIA 24/02
CENTRO MUNICIPAL DE EXPOSIÇÕES
CARNAVAL SÉNIOR

MARÇO

EXPOSIÇÃO
DE 30/01 A 03/04 - 16H
AUDITÓRIO CULTURAL 
DOS PAÇOS DO CONCELHO 
DESAFI-ARTE - EXPOSIÇÃO DE 
ESCULTURA DE MANUEL VIEIRA

WORKSHOP
DE 05 A 07/03 - 09H
CENTRO PASTORAL PAULO VI
FÁTIMA
VIII WORKSHOP INTERNACIONAL 
DE TURISMO RELIGIOSO

EXPOSIÇÃO
DE 05/03 A 20/05 - 17H
POSTO DE TURISMO DE FÁTIMA
“SHRINES OF EUROPE” EXPOSIÇÕES 
COLETIVAS DE FOTOGRAFIA 2020
CIDADES DE PEREGRINAÇÃO E FÉ

PINTURA
DE 06 A 31/03 - 16H
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURÉM
EXPOSIÇÃO DE PINTURA
JORGE RODRIGUES
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ENCONTROS
DIAS 09, 10 E 11/03 - 16H
AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS 
DE OURÉM
“HISTÓRIAS À VISTA” - ENCONTROS 
COM A ESCRITORA ANA VENTURA

TEATRO
DIA 13/03 - 21H30
SALÃO PAROQUIAL DE N. ª SR. ª 
DA PIEDADE - OURÉM
CENOURÉM 2020 - XXII FESTIVAL 
DE TEATRO AMADOR - GRUPO DE 
TEATRO ‘MOVIMENTO P’RO PALCO’ 
DA ASSOCIAÇÃO DOS ANDRÉS

TEATRO
DIA 14/03 - 11H
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURÉM
TEATRO MUSICADO “A JOANINHA 
RESMUNGONA” 

DANÇA
DIA 21/03 - 11H
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURÉM
DANÇAS COM LIVROS 

POESIA
DIA 21/03 - 21H
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURÉM
TERTÚLIA DE POESIA 

CAMINHADA
DIA 22/03 - 10H
PARQUE NATUREZA DO AGROAL 
AGROAL SELVAGEM - “RETRATO 
NATURAL DE UMA NASCENTE 
CÁRSICA” - PERCURSO PEDESTRE DE 
ARQUEOLOGIA E NATUREZA

LEITURA
DIA 25/03 - 10H
CASA DO ADMINISTRADOR
MUSEU MUNICIPAL DE OURÉM
“UMA PEÇA, TANTAS HISTÓRIAS!”

TEATRO
DIA 27/03 - 21H30
SALÃO PAROQUIAL DE GONDEMARIA
CENOURÉM 2020 - XXII FESTIVAL 
DE TEATRO AMADOR - GRUPO 
DE TEATRO APOLLO

ATIVIDADES
DIA 28/03 - 10H
VILA MEDIEVAL DE OURÉM 
DIA NACIONAL DOS CENTROS 
HISTÓRICOS - “CAÇA AO TESOURO 
NA VILA MEDIEVAL” VISITA ÀS OBRAS 
DE REABILITAÇÃO DO CASTELO E PAÇO 
DOS CONDES DE OURÉM
“NO ESTALEIRO DO CASTELO”
ÀS 16H
GALERIA DA VILA MEDIEVAL
APRESENTAÇÃO DOS “CADERNOS 
DO CASTELO” - 1.º FASCÍCULO

LEITURA
DE 28 A 29/03 - 20H30
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURÉM
“UMA NOITE NA BIBLIOTECA “ 

MÚSICA E DANÇA
DIA 29/03 - 11H E 11H30
AUDITÓRIO DA OUREARTE
MÚSICA PARA BEBÉS
ÀS 15H
CASA DO ADMINISTRADOR
MUSEU MUNICIPAL DE OURÉM 
DANÇAS EM RODA 

ATIVIDADES
DE 30/03 A 03/04
XII FÉRIAS ARQUEOLÓGICAS

ABRIL

EXPOSIÇÃO
DE 30/01 A 03/04 - 16H
AUDITÓRIO CULTURAL 
DOS PAÇOS DO CONCELHO 
DESAFI-ARTE - EXPOSIÇÃO DE 
ESCULTURA DE MANUEL VIEIRA

EXPOSIÇÃO
DE 05/03 A 20/05 - 17H
POSTO DE TURISMO DE FÁTIMA
“SHRINES OF EUROPE” EXPOSIÇÕES 
COLETIVAS DE FOTOGRAFIA 2020 
CIDADES DE PEREGRINAÇÃO E FÉ

EXPOSIÇÃO
DE 01/04 A 07/06 - 16H
GALERIA DA VILA MEDIEVAL
EXPOSIÇÃO COLETIVA “NUNO, 
O HOMEM E O SANTO”

EXPOSIÇÃO
DE 03/04 A 30/04
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURÉM
EXPOSIÇÃO VIDA E OBRA 
DO PADRE LUÍS KONDOR 

LEITURA
DE 01/04 A 02/04 - 10H ÀS 11H
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE OURÉM
HORA DO CONTO “D. NUNO, 
O SANTO CAVALEIRO” 

ATIVIDADES
DIA 04/04 - 10H - BIBLIOTECA 
MUNICIPAL DE OURÉM
MINI YOGA ENTRE LIVROS 

SEMANA SANTA
DE 04/04 A 12/04 - 10H
VILA MEDIEVAL

MÚSICA
DIA 04/04 - 21H
ANTIGA COLEGIADA DE OURÉM
CONCERTO DE MÚSICA SACRA

VISITAS RELIGIOSAS
DIA 05/04 - 15H
VILA MEDIEVAL
ROTEIRO DE ARTE SACRA 
NA VILA MEDIEVAL 

DIA 07/04 - 15H
VILA MEDIEVAL
ROTEIRO DE ARTE SACRA 
NA VILA MEDIEVAL 

ATIVIDADES
DIA 07 E 08/04 - 10H
VILA MEDIEVAL
“ONDE ESTÁ O FOLAR DA PÁSCOA?” 

CAMINHADA RELIGIOSA
DIA 10/04 - 15H
VILA MEDIEVAL DE OURÉM
VIA-SACRA AO VIVO 

CAMINHADA
DIA 19/04 - 09H
LARGO DA IGREJA - FREIXIANDA
À DESCOBERTA DA ROTA CARMELITA 

DANÇAS
DIA 19/04 - 16H
CASA DO ADMINISTRADOR
MUSEU MUNICIPAL DE OURÉM 
DANÇAS EM RODA

VISITAS
DIA 22/04 - 10H
CASA DO ADMINISTRADOR
MUSEU MUNICIPAL DE OURÉM 
APRENDER NO MUSEU
“POUCA TERRA, MUITA PEDRA! 
POUCA PEDRA, MUITA TERRA!”

LEITURA
DE 23 A 28/04 - 10H
AUDITÓRIO CULTURAL 
DOS PAÇOS DO CONCELHO
3.ª FESTA DO LIVRO DE OURÉM 

POESIA E MÚSICA
DIA 24/04 - 21H
AUDITÓRIO CULTURAL DOS PAÇOS 
DO CONCELHO DE OURÉM
3.º SARAU DE POESIA 

COMEMORAÇÕES
DIA 25/04 - PRAÇA D. MARIA II
COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL
46 ANOS

COMEMORAÇÕES
DIA 26/04 - 11H E ÀS 11H30
AUDITÓRIO DA OUREARTE
MÚSICA PARA BEBÉS

ATIVIDADES
DIA 26/04 - 16H
PRAÇA D. MARIA II
COMEMORAÇÃO 
DO “DIA MUNDIAL DA DANÇA”

SARDOAL	
FEVEREIRO 

LITERATURA
DIA 04/02 - 21H30
CENTRO CULTURAL GIL VICENTE
“MARCOS DA LITERATURA”

EVENTO 
DIA 04/02 - 21H30
CENTRO CULTURAL GIL VICENTE
“V COIMBRA WORLD PIANO MEETING” 
CONCERTO DE JOVENS TALENTOS

WORKSHOP 
DIA 15/02 - 15H ÀS 19H
CÁ DA TERRA
INICIAÇÃO AO MACRAMÉ

EVENTO
DIA 14/02 - 22H
IGREJA MATRIZ
I SARDÃO - ENCONTRO DE TUNAS 
DO SARDOAL – SERENATA

EVENTO
DIA 15/02 - 21H
CENTRO CULTURAL GIL VICENTE
CONCERTO

WORKSHOP
DIA 19/02 - 15H ÀS 17H
BIBLIOTECA MUNICIPAL
UM NOVO CICLO DE VIDA PARA 
O SÉCULO XXI - “A CONSTRUÇÃO 
DO NÓS COM OS NOSSOS”

LITERATURA
DIA 21/02 - 10H15
BIBLIOTECA MUNICIPAL
“CLUBE DE LEITURA”

MARÇO 

LITERATURA
DIA 03/03 - 21H30
CENTRO CULTURAL GIL VICENTE
“MARCOS DA LEITURA” - SESSÃO 
DE APRESENTAÇÃO DE UMA OBRA 
LITERÁRIA COM DEBATE ABERTO 
AO PÚBLICO

WORKSHOP
DIA 14/03 - 15H ÀS 19H
CÁ DA TERRA
“ARREGAÇA AS MANGAS QUE VAMOS 
FAZER GRANOLA!”

WORKSHOP
DIA 18/03 - 15H ÀS 17H
BIBLIOTECA MUNICIPAL
UM NOVO CICLO DE VIDA PARA O 
SÉCULO XXI - “A CONSTRUÇÃO DO 
NÓS COM OS OUTROS NO NOSSO 
MEIO”

LITERATURA
DIA 20/03 - 10H15
BIBLIOTECA MUNICIPAL
“CLUBE DE LEITURA”

EVENTO 
DIA 23/03 - 09H ÀS 17H
QUARTEL DOS BOMBEIROS 
MUNICIPAIS
MOSTRA DE MEIOS E AGENTES 
DE PROTEÇÃO CIVIL

LITERATURA
DE 23 A 27/03
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
FEIRA DO LIVRO

EVENTO
DIA 29/03
SEMANA SANTA “PROCISSÃO 
DOS PASSOS DO SENHOR”

ABRIL 

EVENTO
DE 09 A 12/04
SEMANA SANTA “CAPELAS 
ENFEITADAS COM TAPETES 
DE FLORES”
DIA 09/04 - NOITE
PROCISSÃO DO SENHOR 
DA MISERICÓRDIA
(OU DOS FOGARÉUS)
DIA 10/04
PROCISSÃO DO ENTERRO 
DO SENHOR
DIA 12/04
PROCISSÃO DA RESSURREIÇÃO

CAMINHADA
DIA 10/04
PASSEIO PEDESTRE CAMINHOS 
DA FÉ (VER PROGRAMA PRÓPRIO)

TOMAR		
FEVEREIRO

ESPETÁCULO
DIA 08/02 - 21H30
CINE-TEATRO
PEDRO ABRUNHOSA 
& COMITÉ CAVIAR

GASTRONOMIA
DE 13/02 A 01/03
RESTAURANTES ADERENTES
TOMAR À PROVA

ATIVIDADES
DE 13/02 A 08/03
DIAS DE TOMAR

ESPETÁCULO
DIA 14/02 - 21H30
CINE-TEATRO
NEVERENDING TOUR, COM EDUARDO 
MADEIRA E MANUEL MARQUES

DESFILES
DE 21/02 A 25/02
CARNAVAL E TOMAR

GASTRONOMIA
DE 29/02 A 31/03
RESTAURANTES ADERENTES
MOSTRA DA LAMPREIA

MARÇO

GASTRONOMIA
ATÉ 31/03
RESTAURANTES ADERENTES
MOSTRA DA LAMPREIA

ABRIL

DOÇARIA
DE 01/04 A 30/04
PASTELARIAS ADERENTES
DE TOMAR E DOS CONVENTOS 
DOÇARIA TRADICIONAL

RALLY
DE 18/04 A 19/04
TEMPLÁRIOS RALLY CLASSIC

EVENTO
DIA 19/04
CONVENTO DE CRISTO
FEIRA DA LARANJA CONVENTUAL

TORRES		   NOVAS
FEVEREIRO

CINEMA
DIA 01/02 - 11H
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
GUSTAVO PINTO LOPES
EXTENSÃO DOS CAMINHOS 
DO CINEMA PORTUGUÊS 
(SESSÃO JUNIORES)

ARQUITECTURA
DIA 01/02 - 16H
MUSEU MUNICIPAL CARLOS REIS
ARQUEOLOGIA EM TORRES NOVAS. 
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
DA NECRÓPOLE DE LAPAS, COM O 
ARQUITETO MARCO ANDRADE

TEATRO
DIA 01/02 - 21H30
TEATRO VIRGÍNIA
TEATRO ENGOLIR SAPOS
“AMARELO SILVESTRE”

CAMINHADAS
DIA 02/02 - 09H
POSTO DE TURISMO
PASSEIOS INTERPRETATIVOS
“À DESCOBERTA… DIA MUNDIAL
DAS ZONAS HÚMIDAS NO PAUL 
DO BOQUILOBO”

DE 05 A 08/02 - DAS 09H30 ÀS 17H30
PRAÇA DO PEIXE
NAS ASAS DA CIÊNCIA

MÚSICA
DIA 08/02 - 21H30
TEATRO VIRGÍNIA
BEETHOVEN - 250 ANOS

TEATRO
DIA 15/02 - 11H
TEATRO VIRGÍNIA
“O CONVIDADOR DE PIRILAMPOS”, 
DE ANTÓNIO JORGE GONÇALVES

TEATRO
DIA 16/02 - 16H
MUSEU MUNICIPAL CARLOS REIS
“CONVERSAS COM MÚSICA”, COM 
O SOLISTA PHILIPPE MARQUES
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DIA 20/02 - 18H
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
GUSTAVO PINTO LOPES
“PRESTES A ACONTECER”, 
DE EDUARDO DIAS (ATOR/
ENCENADOR) - DIVULGA ALGUMAS 
CONCLUSÕES DOS ESTUDOS 
ACADÉMICOS SOBRE ANTÓNIO 
PRESTES, DRAMATURGO TORREJANO 
DO SÉCULO XVI

COMEMORAÇÃO 
DIA 21/02
MUSEU MUNICIPAL CARLOS REIS
ANIVERSÁRIO DE CARLOS REIS 
(1863-2020)

EVENTO
DIA 21/02 - 21H
TEATRO VIRGÍNEA
GALA DO DESPORTO DO CONCELHO 
DE TORRES NOVAS

MÚSICA
DIA 22/02 - 21H30
TEATRO VIRGÍNEA
JOÃO PEDRO PAIS
CONFIDÊNCIAS (DE UM HOMEM 
VULGAR)

DANÇA
DIA 29/02 - 21H30
TEATRO VIRGÍNIA
“VIDAS ÍNTIMAS”, DE NOËL COWARD

MARÇO 

CAMINHADAS
DIA 01/03 - 09H
POSTO DE TURISMO
PASSEIOS INTERPRETATIVOS
“À DESCOBERTA… A BIODIVERSIDADE 
NOS MOINHOS DA PENA”

STAND-UP COMEDY
DIA 06/03 - 21H30
TEATRO VIRGÍNIA
COM PEDRO TEIXEIRA DA MOTA
“CARAMEL MACCHIATO”

MÚSICA
DIA 07/03 - 21H30
TEATRO VIRGÍNIA
DEAD COMBO. TOUR FIM

EXPOSIÇÃO 
DE 19/01 A 08/03
CONVENTO DO CARMO
“A SALGADEIRA NO CONVENTO”

EVENTO
DE 13 A 29/03
ALMONDA PARQUE
FEIRA DE MARÇO

TEATRO E DANÇA
DIA 14/03 - 21H30
PRAÇA DO PEIXE
LIMBO, COM SARA CARINHAS

EVENTOS
DE 20 A 27/03
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
GUSTAVO PINTO LOPES
SEMANA DA LEITURA CONCELHIA 
E COMEMORAÇÕES DO “DIA 
MUNDIAL DO TEATRO E DIA MUNDIAL 
DA POESIA”

DANÇA
DIA 21/03 - 21H30
TEATRO VIRGÍNIA
“QUARTA-FEIRA: O TEMPO 
DAS CEREJAS”, DE CLÁUDIA DIAS

EXPOSIÇÃO 
DIA 22/03 - 16H
MUSEU MUNICIPAL CARLO REIS
“O MUNDO DOS OUTROS”, 
COM ADELINO PIRES E MÁRIO 
NASCIMENTO

EXPOSIÇÃO  
DE 02/02 A 22/03
CONVENTO DO CARMO
EXPOSIÇÃO DE PINTURA “OLHARES 
SOBRE TORRES NOVAS” DE REIS 
VIEIRA - PROGRAMA ARTISTAS 
DE CÁ

EXPOSIÇÃO  
DE 08/02 A 22/03
MUSEU MUNICIPAL CARLOS REIS
EXPOSIÇÃO Ó, DE ANABELA MOTA
PROGRAMA EMERGÊNCIA 2020
ARTE CONTEMPORÂNEA

TEATRO 
DIA 28/03 - 21H30
TEATRO VIRGÍNIA
“AS OBRAS COMPLETAS DE WILLIAM 
SHAKESPEARE EM 97 MINUTOS” -  
ENCENAÇÃO DE ANTÓNIO PIRES

ABRIL

GASTRONOMIA 
DE 03 A 12/04
RESTAURANTES ADERENTES
FESTIVAL GASTRONÓMICO 
DO CABRITO

EXPOSIÇÃO
DE 05/04 A 07/06
CONVENTO DO CARMO
ARTISTAS DE CÁ, COM GOMES 
PEREIRA

CAMINHADAS 
DIA 05/04 - 09H
POSTO E TURISMO
PASSEIOS INTERPRETATIVOS
À DESCOBERTA …. A BIODIVERSIDADE 
NA RIBEIRA DA BESELGA/AZULADA”

EXPOSIÇÃO
DE 15/03 A 12/04 - 09H
CONVENTO DO CARMO
“ONE MORE DAY IN NEVERLAND”, 
FOTOGRAFIA DE VIAGEM DE PAULO 
VELOSA

EXPOSIÇÃO
DE 18/04 A 28/06
MUSEU MUNICIPAL CARLOS REIS
“OPERÁRIAS DE TORRES NOVAS 
UNI-VOS!”

ARQUITECTURA  
DIA 18/04 - 16H
MUSEU MUNICIPAL CARLO REIS
“DIA INTERNACIONAL DOS 
MONUMENTOS E SÍTIOS” E 
“ARQUEOLOGIA EM TORRES NOVAS” 
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
DA PRAÇA DO PEIXE E MATA, COM 
A ARQUITETA RITA FERREIRA

EXPOSIÇÃO 
DIA 26/04 - 16H
MUSEU MUNICIPAL CARLO REIS
“CONVERSAS COM MÚSICA”

EXPOSIÇÃO
CONVENTO DO CARMO
EXPOSIÇÃO “MÚSICOS”, DE JOSÉ 
VASSALO E EXPOSIÇÃO «ESTÁDIO 
MUNICIPAL DE TORRE NOVAS 
50 ANOS (1969 - 2019)

VILA DE REI	
FEVEREIRO 

EXPOSIÇÃO
ATÉ 02/02
MUSEU MUNICIPAL
EXPOSIÇÃO COLETIVA 
DE FOTOGRAFIA II

ENCONTROS
DIA 19/02
BIBLIOTECA MUNICIPAL
ENCONTROS DOCUMENTAIS: 
BIBLIOTECAS, ARQUIVOS E MUSEUS 
- REDES

CORTEJOS
DIA 23/02 - VILA DE REI
CORTEJO DE CARNAVAL

MARÇO 

PINTURA
DE 02 A 31/03
BIBLIOTECA MUNICIPAL
EXPOSIÇÃO DE PINTURA E 
ARTESANATO DE MAGDA VAZ

GASTRONOMIA 
DE 21 A 22/03
FUNDADA
FESTIVAL DAS SOPAS E PETISCOS

GASTRONOMIA 
DE 28/03 A 05/04
RESTAURANTES ADERENTES
FESTIVAL GASTRONÓMICO 
DO BACALHAU E DO AZEITE

ABRIL 

GASTRONOMIA 
DE 28/03 A 05/04
RESTAURANTES ADERENTES
FESTIVAL GASTRONÓMICO 
DO BACALHAU E DO AZEITE

MÚSICA
DIA 04/04
IGREJA MATRIZ DE VILA DE REI
CONCERTO DE PÁSCOA

	MAÇÃO		
FEVEREIRO 

CONCERTO
DIA 1/02 – 21H30 
CONCERTO COMEMORATIVO DOS 158 
ANOS DA SOCIEDADE FILARMÓNICA 
UNIÃO MAÇAENSES COM PROJEÇÃO 
DE OBRAS DE CARLOS SARAMAGO 

CERIMÓNIA
DIA 2/02 
FESTA DO SENHOR 
DAS ENCRUZILHADAS

CONCURSO
DIA 3/02
AUDITÓRIO DO CC ELVINO PEREIRA
CONCURSO NACIONAL DE LEITURA
FASE MUNICIPAL 

EFEMÉRIDE
DIA 4/02 
PALESTRA “DIA MUNDIAL DA LUTA 
CONTRA O CANCRO” – SERVIÇO 
DE AÇÃO SOCIAL DO MUNICÍPIO 
DE MAÇÃO

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
DE 8/02 A 29/02
GALERIA DO CC ELVINO PEREIRA
“VARIEDADES”, DE PEDRO ESPANHOL 

WORKSHOP 
DIA 21/02 
WORKSHOP “COMO LIDAR COM O 
USO ABUSIVO DOS GADGETS 
E TELEMÓVEIS PELOS JOVENS” – 
SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL 
DO MUNICÍPIO DE MAÇÃO

ATIVIDADE
DIA 22/02 15H – 16H30
BIBLIOTECA/LUDOTECA DO CC ELVINO 
PEREIRA
 SÁBADOS EM FAMÍLIA NA 
BIBLIOTECA – “PAPIMAMI – VAMOS 
LER, SONHAR E BRINCAR” 

CERIMÓNIA
DIA 28/02 – 21H
AUDITÓRIO DO CC ELVINO PEREIRA
SESSÃO COMEMORATIVA DO 
PROJETO “À CONVERSA COM… ”50 
TEMAS... 50 CONVERSAS” 

MARÇO

EFEMÉRIDE
DIA 8/03 – 14H
AUDITÓRIO DO CC ELVINO PEREIRA
DIA DA MULHER: ESPETÁCULO DE 
VARIEDADES PARA O PÚBLICO 
SÉNIOR FEMININO 

EFEMÉRIDE
DIA 21/03 
COMEMORAÇÃO DO DIA 
INTERNACIONAL DAS FLORESTAS 
COM ATIVIDADE NACIONAL 
DE REFLORESTAÇÃO

ATIVIDADE
DIA 21/03 – 21H
AUDITÓRIO DO CC ELVINO PEREIRA
TERTÚLIA DE POESIA 
“CUMPLICIDADES” 

CERIMÓNIA 
DIA 22/03
MAÇÃO 
PASSOS DO SENHOR 

SESSÃO
DIA 27/03 – 21H
AUDITÓRIO DO CC ELVINO PEREIRA
À CONVERSA COM… DIAMANTINO 
VERÍSSIMO “O ESTADO DE SAÚDE 
EM MAÇÃO DA POPULAÇÃO SÉNIOR” 

EXPOSIÇÃO
30/03 A 3/04
MUSEU MUNICIPAL
“APHELEIA SEMINAR: HUMANITIES, 
ARTS AND SOCIAL COHESION” -  

EM MARÇO
GALERIA DO CC ELVINO PEREIRA
EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE TERESA 
PAULA SILVA

GALA “BEBÉ + VIDA” E ENTREGA 
DE PACK LITERÁRIO 

ABRIL

FEIRA
5/04
LARGO DA FEIRA - MAÇÃO
FEIRA DE RAMOS 

EFEMÉRIDE
18/04
MUSEU MUNICIPAL 
COMEMORAÇÃO DO DIA 
INTERNACIONAL DOS MONUMENTOS 
E SÍTIOS

25/04
COMEMORAÇÃO DO 25 DE ABRIL 
COM PASSEIO DA LIBERDADE: 
CICLOTURISMO, PEDESTRE E 
INFANTIL DE BICICLETA

EM ABRIL
5.º “CONVERSAS COM SAÚDE”
O STRESS NA ATUALIDADE ABRIL

PALESTRA “IMPACTO DO CONTEXTO 
FAMILIAR NO DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL” – SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL 
DO MUNICÍPIO DE MAÇÃO

PASSEIO “AVÓS E NETOS” 
– SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL 
DO MUNICÍPIO DE MAÇÃO

INAUGURAÇÃO DO NÚCLEO 
MUSEOLÓGICO DE ORTIGA

EXPOSIÇÃO 
GALERIA DO CC ELVINO PEREIRA 
EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
DE MÁRIO DIAS

VN BARQUINHA
FEVEREIRO 

TRADIÇÕES
DIA 29/02
CENTRO CULTURAL VN BARQUINHA
CONVERSAS FOLCLORE E ETNOGRAFIA

GASTRONOMIA 
DE 8/02 A 29/03
CONCELHO DE VILA NOVA DA 
BARQUINHA / RESTAURANTES 
ADERENTES
XXVI MÊS DO SÁVEL E DA LAMPREIA

MARÇO 

CONCERTO
DIA 29/03 – 16H30
CENTRO CULTURAL VN BARQUINHA
CONCERTO BANDA FILARMÓNICA 
DE ARRENTELA

ABRIL

PASSEIO
DIA 26/04
CONCELHO DE VILA NOVA 
DA BARQUINHA
XIII PASSEIO MARATONA BTT 
ALMOUROL A VISTA 2020

EXPOSIÇÃO 
ATÉ DIA 30/04
CENTRO DE INTERPRETAÇÃO 
TEMPLÁRIO DE ALMOUROL
EXPOSIÇÃO SANTORAL E LITURGIA 
TEMPLÁRIAS À RODA DO ANO
CURADOR: MANUEL J. GANDRA

ATIVIDADE 
ATÉ 30/04 - TERÇA A SEXTA-FEIRA
9H00/12H30 - 14H00/17H30
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS: 
10H00/13H00 - 15H00/18H00
FERNANDO PESSOA 
(IN SOBRE PORTUGAL – INTRODUÇÃO 
AO PROBLEMA NACIONAL, LISBOA, 
1979, P. 52)
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3	 editorial

4	 meio termo
	 Médio Tejo
	 – um motor no 			 
	 coração de Portugal
10	 meio de transporte
	 Uma Longa viagem
20	 meio de ensino
	 Excelência na Educação 
	 no Médio Tejo
26	 meio caminho
	 Caminhos regressam
	 em Abril
28	 Encontro de Museus
30	 meios de prevenção
	 Sapadores Florestais 		
	 entram ao serviço
34	 meio ambiente
	 Ambiente para todos
30	 Plano de adaptação 
	 às alterações climáticas
38	 meio dia
	 Castelo do Bode
39	 meia noite
	 StayOver Fátima–Tomar
40	 [para bom entendedor]
	 Meia Palavra
46	 para não ficar pelo meio
	 Agenda


